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NOV_:\ YORK, 23 (UP) - U",ma m�nife�taç�o .�e 350 ari.ti-comÍlm�tas assumiu �nt,em carater de motim q��n do o �man!ltti..�'átafaram� �s de­pendências da delegação da URSS ante as Nações.Unidas, Tres Janelas foram destruídas. Os manifestantes lançaram bombas so bre o 'R-tsr&�letIco e

atacaram o� policiais que mantinham guarda em tôrno do edifí cio. Sete policiais e vários manifestantes sofreram ferimentos. A demonstração foi um protesto contra
a execução do ex-primeiro ministro Imre Nagy, da Hungria.

•

NOVO M I N 1ST E' R I O
Esta semana serão conhecidos di dato do PTB :ellt 'Minas a de­

os nomes dos novos ministros. O putado federal: A- fonte dbs boa­
maior número de candidatos se tos foi uma intriga da "Frente
encontra' no' PTB, com quem fi- Nacionalista", que chegou a

cará a Pasta do Trabalho, "ç.om a apontar, também, o sr. Filintó

�;::;����::��igz:���o!� s���:�� ���l:fcio.ocasio�ando novo des- Inaugurado no Rio o 2.0 Festival do Li vro Americano - Juscelino ,vollou, a
já declarou que o novo ,tl.tular �--- ..,.

"à.,.."
.

::r�lan;:�;!:fi���lí�fé:, :x�!��: Drs. 'Werrier e' Raul defender '8 lese'dó pan:americanismo �:i::rt;�:�sap;;::_:: p:���:m:! I �i:n1: �:: �e::c:s�V�oi;d�:!1::�
fi�a no Leste ou no Norte' do '� ,.

'

. . de alta indagação, sobretudo Justo é louvar o muro de defesa

Scheidmentel RIO, 23 (VA) - Com à pre- tl�a� das repúhlicas ,a�erIC.!lnas,. àqueles intlmamenté ligados ao I da. tirania, ao empenho de redu-País. . .

sença do presidente da.Repúb líca, mtnístros de Estado" diplomatas, destino do homem sôbre a terra. air mutilar e sufocar o que háO sr. Macedo Soares já pediu Pelo consórcio TAC'-CRUZEI- foi inaugurado no Museu Nacio- artistas e outros ele�entos .de Que é o homem? Que espécie de de 'mais intocável na nossa espé-demissão do, Ministério das Re- RO DO SUL seguiram viagem ou- nal o' 2.0 Festival- do Livro da destaque de nosso meio -cultu- atenções, de respeito ,merece a I cie e ail1da perslste em martiri-,lações Exteriores, ficand,o' no tem para o Rio de Janelio os ral.
. . " criatura que se enaltece na-con- zar a sociedade humana: Somos

pôsto até Il> chegada do presiden- drs. Werner e Raul Scheidmen-I América,'; iniciativa dó ministro Se.rvmdo-se da .0PQrtunI.daile, o vicção de que foi 'feita à imagem exageradamente amigos da liber-
te ele ito da Colômbia, sr. Lleras tel, filhos do sr. RudoU Scheid-: da Educação e 'Cultura e da Or-

p.reslden.te �uscelmo .KUbltsch�k I
e semelhança do .seu Orlador t dade, mas Deus nos conserve es-

, 11 Caillargo. Indicou-se como seu mental, alto dirigente <iii' impor- ganização dos Estadcs- Americá- pronunciou mtere�s�nt� oração, Que direito tem o ente humano sa paixao, porque ela servirá,

substituto Q sr..Saptiago Dantas, tante 'firma Carlos HoepcKe S.! nós. Compareceram ao ato os che- na qual voltou a focalIzar a sua de governar-se e ditar leis im- sempre para ajudar a sustãr a
que desmentiu a, noticia: é can- Á., Comércio' e' Indústria: ' I fes das representações diplomá- tc;se pan-americanista: '1>0. seu postas pela sua eminente digni- marcha dos inimigos da liberda-

ANO XLV::._' O MAIS ANTI GO DIARIO DE SANTA CA TARINA N0 1 3 3 7' O dl�curso destacamos os segumtes dade e o que lhe c'onvém a si de, dos que se empregam a fun-
". tI·�.ch?'S,:. .. .',' ' prõprto ?

' do em destruir 1'10 homem tudo�----------�--------�-�-------------��--� fuo���oa"s����- � é��clQn��w� opeo��q�eoclna�
nas na qualI��de de chefe de tante espírito americano _ deve- crtação, de tudo o que revela
E.stado, que dls?ursa numa sole-:

mos salientar com' primazia que possuir ele uma alma.
nidade, convencido que devo t,ra- o amor' à liberdade é nota .. contí- A luta contra o' subdesenvolvi­
duzir a satisf�,ç�o.do ,�eu pais nua e'um de S!lU'S mais' ínaisten- mente, o centro da operação pan­
por esta exposição dncomparãvel- 'tes temas. Não 'raro '0 amor à! americana é uma luta 'do homem
mente mais signif!càtiva. que liberdade toma aspectos de�_I pelo seu "desenvolver,. graças ao
quantas

, o�tr,:s se tem �ealIzado vidualismo exattado,: prineipal-, e�tadQ de consciência que em
entre nos,

. �e�te ,dese,Jo, meus. mente entre os povos latino- nos despertou e amadureceu em
senhores, difícil se torna sepa- americanos. ,E a .paíxão de ser- decorrencia não apenas do ra­
rar..me ou esqu�cer-:me da causa

mos livres torna-se um amor que ciocínio. do economista, mas tam­
que vivemos tao mtensa�ente transborda, às vêzes, dos "lites bém da ação profunda e ínsuba­
agora, a causa da redençao de impostos pela disciplina., títuível de tantos escritores, '1'0-tôda a Atnércia. Mas 'mesmo assim, reconhe- mancístas e poetas aqui repre-O fato de nos reunirmos neste sentados e dos que não podem.,festival para celebrar, sob a apa- Sra. Ivone Bruggmann continuar confinados a um paísrência e form.a de livro, a fru- de miséria. '

,Na-o'f'
-

d i't h L I ' posso �nce.rrilr estas pa-tI Icaçao o esp rI o umanQ no ea A luta pela, erradl'caça-o do pau- 1� avras sem mencionar que êstenosso hemisfério� of�re,ce,-me, Co.m qestino' à, Capitill da Re- perismo na área do nosso conti- é o dia de Maéhado de Assis, oocasião para reafiimar, antes de
b nente' não dep-ende de n·o·s, noli- d .

, pú lica seguiu ontem, viajando .... gran e escrItor do Brasil e otudo o mais, que '- "a operação I TAC CRUZEIR ticos, senão de maneira limitada. mais universal de nossos hnmens'pan-um�cana", que nos empe-
pe a ,- O DO SUL, Aos escritore d t d dI'

.
v

nhamos em' ver efetivamente reu-
a sra. IVQne Bruggmann Leal" .... ,s e o. os os ma- 'e etras. 50b sua invoca,ão é
espôsa do saudoso Deputado Leo- tIzes e generos os mais diversos. que se coloca no dia ·de'hóje es:lizada, é um resultado da matu-
berto Leal. é ,que cabe o papel fundamental ta expoBição". Terminando airidade que já atingimos. e mais deci"l·vo. 'Esse' papel é o d'

'

� seu· Iscurso, o presidente Jusce-Não' teria havid'o possibilidade

R
' da ,criaçã,o <le 'um estadOo dI! lucl' - l' K b

'

t f d ,r- mo U itschek recebeu uq,ade se sonhar sequer com o, 'que, 'epresen an e
-

o dez. Nos homens de govêrno se- verdadeira manifestação deno 'âmbito da política '_ continen- remas forçados' a seguir o que
A' ,

tal vimos 'nlaneJ'ando se os, filó- t b"
,

.
apoIo as suas palavras depois

....

Presltdente da
es as o ras aquI reunidas insY,i- de ruidosos aplausos.

"

I ��:tO:;, c:��i��:;:� po:tasfr!s��::s� SAN'TA' CATARINA'I cujas
obras aqui se acham ex-,

R'bit
"

postas não tivessem" preparado ,epu Ica
êste' ambiente favorável ao' sur·

,a'gradece a',oI gimento de uma comuni'dade Em tôdas as homenagens
,

coesa e"generosa. Diante de nós póstumas aos ilustres vul- , "

estão reunidos as flôres e os fru-' tos de Santa Catarina, desa-
",,'

c'.' P" A' R'� A'·'., tf
"

tos' da criação literária, que parecidos segunda�feira úl-
"

"

comprovam, afirmam e testemu- tima', esteve, presente o re-
O Gov.ernador HeriberLnham uma cultura neste nosso presentante .do' Presidente -- Leoberto Leal. Santa Cata-

mundo novo. da República, Almirante Au-, Huls!,! enviou ao Gov�nà- rina jamais esquecerá home-
Já deixamos de ser um conti- rélio Linhares. dor Moisés Lupion, dp"'Para- nagens 'prestadas aos extin-

ná, o �«i!g.u!nte telegr'ama�' .tos e humanitária assistên-
- "Em meu nome e 40 povo' cia feridos, -tudo i,sso ' pro-� 40 MORTOS E, 80 FfRIDOS g:r:*��t�!������; �:.;�� ��n:�li��!r:��:::al:or:ção.>

M'
,

li T I'J1D�AT'-i /Ir' ..l\:Ir,r· 29
'

'( TTP') :." Q'
'

: o$as prQva� eonfortadora: $Õ_. tiruen'tós' do povo patana�,1;.,L� A, i:Vi�ICO, �"�.. '�,. aa- 'lidaridade, quando da la- ,se: Hetiberto Hulse, Gov
rentapessoas :mor1"'eram e oitenta- sofreram mentáveT catástrofe aviató:- nador do' Estado".

,. ,/ ' ,';:' '.' " ria que -entre outras vidas
'ferimel1;tQS..;�mz,c�p�êl}�a tl�,Ull} de.sastre ceifou aS,do nOSS(»l ,gra!l4e� nela,' da CJ Tf" >,. . '" �_i:., ,,,,,",,.,,';" -

d Mal" . qov�rna(JO.r .T.orgé ,Laeerda,) -r',. ,Y, • •
errQ\!larrf} q0t-UftS, ,u,;a �ça<r, e,,\.. tra.. , ,-dx) ��te 'Seilador, *reu .' odr. Joã�vid FerreIra
tã. UIn tretri, de passageiros 'sé' desgovernou ,Ra�o e jlo ilustre Deputado Lima, p'l'esidente da Federa-

_.

b' h'd' G �' cf.io Catarinense de T�i1ls,
por encosta a aIXO, c ocan o-se contra a ,es- ,; EtITOS acaba.. d� :.;ecebe� do presi-'
tação onde -descarrilhou matando. inúmeras ct:en.te da C0!lle��ração l;ira-

"
,

'
,

EXTRA OFICIAIS
sllell'a de Tenis, sr. Paulo

,pessoas que se achavam na plataforma �lém ,.

� .' . ,Pires Amoritl}) o segu�te te-
d'.

'
. legrama: "Peço ássociar a

e seus passageIros. NICOSIA.. 23 CU. P.) Confederação-Brasllelra de
Fontes 'oficiais indicaram' Tênis ,às homenagens pós­
hoje que os Estados' Unido:; fumas "ã9 deputado Leober-
realizaram ge�tos, eJetra ,on:... to LêaL" , "

ciais 'com a esp�rança de so­
lucionar ,pacificamente os
prOblemas de Chipre. Ségun­
do se afirma, às gestões nor­
te americana se processam
junto aos governos da Tur­
quia e Grécia, aos quais se
tenta convencer para que
aceitem a proposta britani­
ca sôbre o futuro da ilha.

ram com seu poder mágico. E se

já muito seus autores têm feito,
condenando o egnísmo, ferindo
a fundo a tirania, propondo, so­
Iucões," tarefa ainda maior hão
de ter de agora em diante.

O presid!nte; J. Kubitschek
disse ainda: ''Peço vema para
transpondo os. limites' .desta sala,
dirigir-me a todos os intelectuais
das Amérie81t. O pan-amerlcanís­
mo muito depende de vós" porque
estais em condiÇões de servir a

causa que realménte unifica os

países e QS homens: a verdade,
Só vOS sereis capazes de fazer
que nos reconheçamos sob a luz
'de uma autêntica fraternidade.
,

A�lô' para todos QS homens de
letras," para todoe os homens 'de
espírito deste hemisfério, no sen­
tido de que animem e tornem
possível é efetiva a 'Juta que
estamos encetando par:(. que' a

causa do ocidente encontre nestA
parte do mundo apôio verdadeiro
e não stmples aparência ou f!ln..
tasia. São im.ensas e decisivas '"Ii-'
responsabilidades nossas e da
América inteira, necessitam �
aplicação de tôdas as sua)! ener­

gias espirituais. Já não é possi­
vel deter a nessa .m,archa.
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RENATO BARBOSA preendimentos e iniciativas da 'adininis-
Assumindo' o govêrno, do Estado, elU tração.

consequencia da imensa tragédia, abati- Sob êsse ângulo, não se' preocupará a
da sôbre o país, nessa ;pungente tarde de opinião pública, pois o Governador é ho­
junho; o Sr. Heriberto Hülse enfrenta, mem·reconhecidamente pl'ático, objetívo,
nãO' só sérios encargos,

'

para prossegui- experimentado e vivido, Sem o -falso esta­
mento do quinquênio, na diversificação dismo que o conduziria a negar a obra
dos setores administrativos, como tam- administrativa, legada pelo seu saudoso,
bem li, ingente tarefaoe oxigenar a nossa querido e inesquecível Jorge Lacerda, so­
pesada e irrespirável atmosféra partidá- bretudo no tocante aos termos da poliU·
ria. ca de energía elétrlca, em franca e di-

Homem de bem, 'austero e compreen- nâm'ica execução, e que deverá "cóntihuar
sivo, o Governador se encontra fac� a como 'Í;:ledra-'de-toque de seu sueessor; pe­
uma encruzilhada: .,..-.·Ou êle" com a au- lo expressivo conteúdo, altamerlté' repro­
toridade e energia da liderança política" dutivo, no panorama intenso, do desen­
se impermeabilizará ás pequeninas' é so- volvimento geral .do Estado.
turnas vind,itas, triste e melancólicamen- Santa Catarina inteira, desde o ins-'
te esperadas de pouco numeroso e agi- tante em que a morte nos roubou ao con­
tado grupo de jovens' udenistas, acres- vÍvio, e de maneira tão cruel e injusta,
cido c!e indesejáveis apêndices, ou; céga- o nosso ente querido, - o bom, o nobre, e
mente, se e)llbrenhará ,pelos atalhps e ma- o humaníssimo Jorge Lacerda �, fi:X;Oll o
tagais, ipcados de calháuslt! urze&, e, nes- oLhar, afQgaqo em pr.ánto, :rn,ás ápreensi­
sa lamen-tavel hipótese, virá: a sofrer ti'e- vo, nas àir..etrlzes·.politicas1 <kl qUem. C�l').S": '

m�da �osigão a,torme�aDJiO-se, J�té . titueiº!l�lmente;.. passou 'a sucedê-:-lhe.
o d�rradãir<f..segtJ:nd6'\ie sua'gQ.verna:Qç9>�. f< <

V-e:gcido>'o 1trpciânte Q:' elll�C��)]ial pe­
,. ,Q,Jnçsqu�eível GQ��rrta1f51" Jbrge��- r�odú, 'OS pad�dt!S �ã;tariI}é.rises�p'Il��s.egui.:,.

ceràa, pélos�1ffiperatlvo,s' de forma�ao, rll:1) pa-ra. as VIC1SSttupes dtt� elel.90es ge�
pela singul�r, rara e afirmativa expres- rais que se -aproximam, s�m aquele con­

são humana, - político inteligentíssimo tagiante entusiasmo, - é vérdaqe'-,'que
que não se repetirá ,com facilidade -'-, a simples presença física de Nereu Ra_::­
sofreu íntimas torturas e obstinadas re- lnO_s, Leoberto Lef1J e Jorge Lacerda im­
sistência sempre com o sorriso á flor dos priiniam ao Partido Social Democrático e

lábios.
'

ao Palrtido de Representação Popular, más
Chegou, entretanto, aos pés c:kl Se- ciosos e comp�netr.ados, ambos do' i:rn,e:.:t­

nhor, sem o sombrío pa�sivo de persegui- surável patrimônio de lutas' e dos fO,ros
cões ê malquerenças, mas com o saldo de cultura política' que os mesmos re­

inestimável 'de, - vezes sem conta -, as presentam, e que devem e não podem dei-
haver desviado, com prudência e amor, xar de ser resguardados. ADEUAR OE' BARROS conster'nad'o"de sua tão curta e fulgurante caminha- " Si o Governador, personaliqade que, 'I:fl'

,

'

da. conforme asseveram os que. pouco o co- ,

A multiplicidade criadora dos aspectos nhecem, se r.eveste <;la gélida e glacial Face aos lutuosos acon- Deputado ,Aderbal Ramos da

de nossa econômia, pa>;lorama onae sen° couraça germânica, em todos os atos da tecimentos
'

que feriram tão I Silva, e diretamente às ilus-
timos tradicionalmente, a prevalência do vida, pretender insular-se em um neo- profundamente a alma ca- tres famílias Governador
volu�e dos béns de produção sôbre os de guelfismo. isolacionista, anacrôni-co e ir- tarinense, recebeu o Dr. Pe- Jorge Lacerda e Deputado
consUlllo permanece como elevada 'e po- remediàvelmente superado, sofrerá, sem lagio Parigot de Sousa, dig- Leoberto Leal.

derosa fiança da normal circulaç_ão de d?vi�a algu�a, desconcertantes e inevi- no Secretário da 'Segurança Nos, funerais í:lestes sau-

riqueza, do crescimento dos padroes de tavels surpresas" nas ).lrnas de outubro. Pública, o seguinte cabogra- dosos catarinenses, represen-
existencia e da conservação" dos índices Si, todavía, aquel'a 'capacidade de com,. ma:-

, tou o Prefeito de São :Baulo.
de bem-estar,da comunidade, devidos, em preensão, aquela compassividade de al- "Profundamente emocio- ' Recorda-se'que o Dr. Adhe-

parte substancial, ao conjunto de ativi- ma, -;- �entimentos de mi,m �onh!lcido�, nado infausto-passamento mar de Barros, que desfruta

dades privadas. . ao fragor de lutas memOraVeI&, ha:,mals emineI).tes p�rsonaHdades e de vastas relações de, ami-
É perfeitamente natural e explicável . de UlU quarto de século,-, se dirigi1.'�m ilustres amigos f?enador Ne- zade entre ,os homens públi-

d
� -

t d' reu Ramos vg Governador cos catarineI;l.ses; dedicavaque os reflexos d!l conjuntura e exc�çao para um;t eoope��çao em er!J;l,?s.; �gng_s,
em que vive o paIS, com uma desvalorlza- mantendo a pohtlCa e a admlmstraçao Jorge Lacerda.' -e DeputadO particular admiração a eS-

ção fictícfa e insustentável, compositiva no 'impessoalismo em que_Aeve!ll Ser man- Leoberto Leal solicito-lhe tes grandes catarinenses, A AdíninistI:llção e funcionários do Banco do BrA-
do agigantado e incoercível aumento do tidas, maximé no ,nervosismo da hora fineza---representar-me fu� violentamente' roubados ao sil S!A - Florianópolis, convidam () Povo em geral, para
meio circulante, em uma quadra de essio- presente, então deixará o Sr. Heribedo nerais levando famílias en- convívio do seu povo, que, assistir à Mfssa que mandarãõ celebrar no próximo di,a 27.
nl'smo desordenado, atl'nJ'am a,Santa Ca- Hu"lse o goveArno, a 31 de J'aneiro de, 1960, lutadas nossa solidarieda- inconsolável, pranteia o seu . ,

d· 1 t dh
.

t :lS 8 horás, na C,atedral Metropolitana, em s_ufrâgia dastatina.' com a segul'ança de haver realizado obra de pt Cor la men e A e- desapareClmen O.

As variantes de nossa peculíar confi� estável, efetiva e duradoura, e de lou- mal' ae Barros.'\ Justa e' síInpática a men- alma:; 'de seus cOlegas, Ricardo Magalhães e Nelson Car-

gvracão econômica, decorrentes da di- vável e meritória reaproximação de" va- O Dr. Parigot_ de Sousa sagem de solidariedade -do taxo, trágicamente desaparecidos no cumprimento do de-
ve'rsi:flcacão dos. tipos de produção, esta- lores humanos e políticos. transmitiu a palavra de pe- Sr. Prefeito de São Paulo, ver, quando do desastre aéreo que enlutou toda a Nação.
belecem, 'entretanto, sobras substanciais Cum,pre-nos, por ora, apena,s aguar· sar do Dr. Adhemar de Bar- que teve comovedbra reper- • t

.

d·· t t d-

'f
,. .... -

i'-' 'bli nn eClpam agra eClmen os a o os os que compare-
sempre animadoras, permissivas de em- dar. ros a amlha do emInen�e cussao na op mao pu ca

cerem a êsse ato de Fé cristã."\\SA«»UU*S;%S%?\�S%US\\SS\\SSSS%S\%»SS%%A»��n�M�� km� M ��M_n_s���. � _

I--�-����-�------------�-��---��---�------�---�-----�-���--�­N. R. - Transcrevemos, abaixo, o editorial de' "O

E h'
,

'

d H
A'

R"
o direito ao aprêço do Brasi�, pela maneira, equânime III Globo", ,de t8 do .corrente. Nêle, � d:. João �eves da .

m'
"

'On ra- e' ereu a'mos
com que se con�uziu, pelá !,u,s�ncia de paixões (accio-

Fontoura editorialIsta do grande org!!-o da Imprensa .
, sas ou de fanatismos doutrmarlos. III carioca traça um exató perfil d� Nerêu Ramos......

-

,
"

. Presidente da Câmara, nos agitádos anos começa-, \): dos em 1951 e terminados em 195� tlJlda ficou a dever III Não 'há como fugir ao lugar-comum, mas o trá�ico ã quantos, na monarquia e na' ,Repúblic;a, Ó ,antecede-
desaparecimento do eminente brasileiro, Senador Nerêu ,subir, não· importa o preço. Idéias? Para quê falar de 'panheiros, n<lm preferiu a êste ou aquêle, com lo açolla- ram naquela cadeira. . ,• Ramos abre realmente um .claro na primeira fila do's idéias" se estas são vanta.joaamente substituidas pelos 'mento tão habitual aos arrivistas e todos os matiezes. Ainda é 1:êdo para proceder-se a uma' interpretação

II•' nossos' hom�ns públicos. Claro que, dificilmente, al-, apetites, pelo gÔ!!to _
da, vida, regalada pelo mais 1'u- Sã� poucos hoje os políticos que hajamJ por assim fiel ,do que significou a presença de Ner�u Ramos à tes-

guént preencherá nesta atormentada e incerta atuali- nesto dos imediattsmos'?
'

dizer, 'cursador a vida pública desde baixo até em cima, ta. do Govêrno,. após 0&1 sucessos d41 11 de novembro de III· dade, po�q,ue"se existem, no meio da med�ocridade rea�- Inútif üi�er:que;-no .meio da desordem moral, sal� do município à cúpula do p�der federal.'"E êsse apren- 1955. O G110BO, desde aquela época, não cessou cle'

mente, alguns autênticos valores raros' sao oa �ue reu- vam-se sempre os ,Trezentos do Gedeão. Mas como são dizado é indispensável para a formação dos estadistas. condenar, como �iolência à Co�1ti!.tit�ção, o ato de (ôr-:- ..

I nem a soma de predicados que exornaram a VIda e a p�ucos, em face da grande -maioria que füdo' subverte, Não se !,upr-imem etapas sem dano para-0 serviço ,públi- ça, de- que resultou' afinal a renuncIa do sr. 'Carlos,Luz �
acão do líder catarinense;

,

contanto que não conheça o espinho das privações ou co. é a posterior Ideposição do Presidente Café �Ulro-. Não fI
.

O sr. Nerêu Ra�os efetivamente, se destacou � de das' renúncias.· Oposicionist�, em certa altura de sua',vicln, perten- temos por que rever uma opinião que aliás, coláel� te-
,

princípio a fim - pela solidez de uma probidade, que se
'

O sr. Nerêu Ramos, porém, não se salientou ape�as ceu ao IÍúcleo dos fundadores do Partido Democrático talmente' com a do honrado General Teixeirá Lott, vá- III tornou proverbial. Tendo exercido, desde a juventude, pela decência de sua conduta, lIela retidão da, sua, 'Vida
-

�acional, chefiado por Assis Brasil, e que foi a crisáli- ,. rias ;êzes expre�sa em debates que se travaram a IlIf
,

os mais elevados postos, chegando até à chefia do' Exe- privada, pelo religioso apêgo aos deveres' para com a, da; ,da Aliançlll' Liberal. A estaJ�jerêu Ramos prestou os respeIto. ....I cutivo federal, suas mãos COl)lleguiam atravessar as pro- família e ,a Pátria. Se,_dêsses aspectos, constituiu um 'maiores servíços, assim como ao seu epílogo extra-le- O que fica a considerar é a posição do ent�o' vjee- •• vacões e as crises inclusive as' próprias, tão limpas, co- grande exemplo, tamoém o elevam, entre os contempo- gal: a Revolução de 1930. I presidente. do Senado, chamado à' chefia do Poder Exe-
mq as do� grand�s varões que jamais usaram o pr.e�tí- râneos, sbas notáveis qualidades mentais, esmerada cul-, cutivo. O sr. Nerêu Ramos mais 4e uma vêz af.irmou III gio político para o enriquecimento pessoal, as pOSH;oes tura jurídica, profundo conhecimento da ciência polí- Não� é fácil, nem � isso se propõe O GLOBO, nestas públicamente que 8� assumiu o Govêrno para ev'ltar a

djl comando como fonte. de negócips ou vantagens.' tica e administrl!tiva. ' linhas, seguir dia por dia a carreira cívica do ilustre completa abolição, da legalidade. De um certo aspecto, III ,.E' tão elementar o dev.er do homem público de man- Da vida públicafdo'Sr. Nerêu Ramos decorre, entre brasileiro, que acabamos de perder, Mas1l\á duas sltua- o fato é Indlscutível..Não é, porém, est. a hora de aver!-
IIter-se, intransigentemente, fiel à probidade, no desem- tantas: uma outra lição. Não chegou às alturas por ções que seria impossível passar sob silêncio: seu papel guações, que perteilcem à serenidade da: História. Uma

• penho das suas ,funções ou de seus mandatos" que pa- obra do acaso ou c.omo dono do bilhete premiado com a como Presidente da Comissão Con,stitucional, na última ,coisa ter,se-á de dizer em honra do eminente c�!R.,a- III recerIa louvor descabido ou menção supérflua afirmar- sorte grande na loteria das concessões, dos arranjos, Assembléia-Constituinte,fe sUIl-atuação na presidência triota agora desaparecido; E' que S, Exa. exerceu ó po-
se à beira do túmulo, que agora sei abre, mer�cer o Sr. das proteções que comumente 'os poderosos dispensam da Câmara dos Deputados, de 1950 a 1954_ d«:r nalluela época dificil com' seu reconhecido equllí- liI Nerêu Ramos a veneração dos seus compatriotas por ter' aos áulicos.' -

.. Quanto à primeira, pode dizer-ª-e sem exagêro qn,e bri'o e dignidade, moral. '

sabido cultivar, sem uma faJha, o primeiro das "juris O sr. Nerêu Ramos, embora pertencen'te a uma ilus- Nerêu Ramos a exerceu' como a uma verdadeirã magls- 'E' uma lástima que o Brasil se'veja privado,da pre- III precepta - honeste vivere".
,

tre família do seu Estado, do qual o pai foi outrora tratura nl\�ional. Graças, a,ntes de tudo o seu oatrlotis- sençá de tão. alta �Igura, a qual, ceio ou tarde, a Nação'
IIIn�ortunadamente, há algumas dezenas de anos, a 'Governador, galgou todos 08 degraus, sem saltos. Len- mo, ao seu prOi�undli saber na ma�érla, ao seu.espírito teria de convocar para novos encargos. Até porque não

• política brasileira vem queb..rando os padrões morais, - tamente, um' por um, "sem, pau-a nem pressa", como a construtivo é que a Carta de 1946 ostenta mUltas das lhe sobram muitos IfHhos dotados das meilml.ls virtudes
II• que tanto a exaltaran( durante a monarquia e nos pri,- estrêla goethiana. E por seu mérito � capacidade de lu- �nelhores conquistas do nosso_tempo. Uma' Constituição,' e da mesma capacidade intelectuaf e politica.

•
mórdios da República, Uma onÍla de sibaritismo invadíu tador:._ Com as suas armas: as do talento, do equilíbriO, como é notório ii obra de transação entrei correntes. A

,.os seu!! domínios. Os grandes cargos deixaram de s!,!r da digni_ade pessoal, e cívica, da operosidade lno cum- atuação de Nerêu Ramos, à frente de um órgão em que " O GLOGO

postos de sacrifícios; olesaencial não é mais servir, mas primento dos deveres. Nem para subir empllrroú DS com- brilharam outros ilustres deputados e senadores, ganhou
'._------_ ,

A V I S O
A rifa do Fogão VISORAMIC,

da Escola Técnica de Comércio
Senna Pereira, pró-estudante po­

bre, que deveria correr pela Lo�
teria de hoje, ficou, por motivos
Imperiosos adiada para o dia 2,
de setembro.

A COMISSÃO

, '('ONVITE PARA MISSA
NELSON CARTAXO E RICÁRDO MAGALHAES

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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ANIVERS:A-RIOS ,s'r. João José Rodrfgues Cor­

reia
- sr; João B, de Amorim
� sra. Alvínia J!iyes
- srta. Terezinha da Silva Fer-

nandes
,

- sr. Artur Rodolfo Sullivan'

- sra. Janoca Correa Barreto
- srta, Alcyoné Batista Silva
-' sr, José Roberto da Silva

-:- sr. Guilherme Urbán
- sr. João Batista Espíndola

FAZEM ANOS H()JE

- sr. João Batista Borba
-- tenente JoãQ"Paulo Guimarães
-- s r, Orlando Campos �
- sr. João Batista Rodrigues
-' sr, João Polli
- sr. Osni Batista de 01iV'l!fra
- sr. João Batista N-ttividade
- sr. João Machado Balster

--::: sr. João Cássio 'de Amorim
- sr. Francisco Berto da Silveira

- vva. Alcina Formiga
- sra. Joana Alves Coélho

o S V A L D 0- M É L'O
MAIS UM D�PARTAMENTO DE ASSISTENCIA

SOCIAL As iniciativas particulares vão crescendo num

ritme animador em nossa Capital.
Agora é a ';União dos Caixeiros V-iajantes do Rio'

Geande do Sul", antiga e conceituada.associação de clas­
se :':, âmbito nucionafque acaba de inaugurar com gran­
de e seleta comparênçía do mundo oficial e 'qa socieda­
de f[(.danopolitana' altas representaçõej, das )i�ústrias
e comércio, o Departamento de Asststêricía

"

Social de

Plortanópolisr ato que se realizou ás' 20-horas de ontem.
no salão prísrcipal do Lira Ten is Clube.

O Departamento, al�m de assis�encial �ambém o é
de propaganda da conhecida e benquista sociade, que em

seu vasto programa, incluiu em nossa terra mais um

marco de' sua vitoriosa caminhada por todo o pais. '

Nêste ensêjó, essa+coluna apresenta seus cumpri­
mentes á direção do novo- departamento, oferecendo-se
para veicular noticias qu.e digam da,� "suas atividades.
- l\lEDIDAS CONTRA O �'CAL{)'l"E" Fato 'inédito nes-

, ,
..'

",

ta Capital, foi o:quel (e veirificou- Ira dias com .a reunião
de i'(��resentantes ,dê'Oiversas firmas' da praça, que, &8

encot.traram pa'rã tomarem medidas contra o "calote".
Trata:se conro=sé. s'a6e � mu.ito se comenta, a toma-

'_-" i
_

.

",

da de providências no sentidb de serem evitados prejuizos
que vão subindo cada dia m,is, pel'o pagamento das pres­
tações por parte dos que se valem de crédito e outras fa-
cilidades no eistema crediário. .

í

De acordo com as deelsõesvadotadas, 0.8 crediaristas
'que não.cumprieam seus deteres e.' têm prestações amon­

toadas 'serão não somente r1scados dos fi-eharios de crê
dito. 130m!) seas nomes circularão ,entre toçfas ás firma::?
nesse' setor, para o registro.

Isso, ,porém, não excluem outras tantas medidas q'le
serão postas tm 'paulaepal'alOS incursos na lista dos "ca'
lotes".

"Do dmH:l�tisrr{o de reunião e d,e ,seu assunto sui gé·
-neris. se dêpl'ée�de 'qtie nem todas a� fa.cilidades prodl1-
'zem :ptneficjos.

, .:. Cr.ediaris-tas insolventes e alrazados' d'evem -estar- {t
�altura: U08".a-éO'nteciuientos em verdãdé;iro' a:purp.

,-:t., ,_,�.��-..taf'ar.';lft ..�_�"
r.'

' --,
- ._.,', -"

•

J �"," "'(:_1.:
;.

:
�. -

_

". '.. 'r; , ,� •
., __�"" __ ,,,,_,_,,?,.f_�,";"__

, �St'* 'O�', "l�,O-J�'Ê :CAN�I�F��;�� Car�en Molina

às 3 e '8 horas NÃO: ME ENGANES CORAÇÃO

L
'- éens.: até 14 a'nos -

Abel. Salazar - Ana, Bertha" eJ;>e

r

_- Amalia Aguilar - em
.j.

., T R '()',P ] CA'N Á. ...�

-..M�iscllpe -,Technicolor,':'__,
"�' No Programa:

� .

Esporte ·na . Tela -':c Nac.

Úesenhb ,Colo_ri�o
- Cén's,� "'até 10 anos -

às S 'horas

Cornel Wi1de - Michael Rennie
- Debra Paget - em

AS AVENTURAS' DE'
QMAR KAYYAN

VistaVision - Technrcolor
- ,Cem,,: Ii1k 14 anos - ,

- Sessõés-'das Moças -

NÃO ME ENGANES C�.RÀQÃO.
No Programa:'

,

ReporteI' na Téla - Nac.
- Cens,: até 5 anQS'-

"Um lindo docUluent'ário
a beleza da India ... "

:-.Sessões das Moças--
: .�. , �

-"'lND-IA' FAB-ULOSA"
- Cens.: até Í4 anos ,-

_
.. �

A DJnETOEIÂ DO GR1i:MIO DOS CONTADORANDOS DE 1958

DA �C�EMIA DO CO�ÉR(;JO :OE -SANTA' CATARINA, CON­

VIDA.,O".S. ESil'UDANrrES E 'Or púBLICO EM _GERAL, PARA A

FESTA JtJNINA QUÉ FARÁ REALIZAR DIA 27 DO CORRENTE,
\.' bOM INicIO 'ÀS �o HO�ÁS, NA. SOCIEDADE DOS ATIRADORES

"j;)E FLOl\IANÓPQLIS.
' , I

,",
.

.

. A DIRET,ORIA
._ .. ;" "-.

NOTA': -,.AS M·�SA.g E INGRE�SOS ESt�O A VENDA .COM 'OS

:, �El)fB�:O� JIO_ GR1i:MIO.

Fllfrianópolis, Têrça Feira, 24 de .Junho de 1958
'-

,__.--- ---- --,--- ",--
�O"J:82'A� .....•Ulflo-DNftó.·.... c..."..

,--�--:--

Selll8lla .que :PasSlll!!!
Escreveu: RUBENS PERNAMBUCO e SANTA CATARINA. Nossa

CARMEM ERARDTH, foi intensamente aplau­

dida e muito elogiaàa por 'todos os locutores

das Emissoras, bem 'como, P01' pessoas de RE­

LÊVO SOCIAL, que �ram-. Entrevistadas. Em

TRAJE DE SOIRÉE, ldISS SANTA ÇATARINA,
foi d�lirantemente aplaudida, desfilando com

muito, CHARME e "CLASSE INVEJÁYEL, Con­

seguimo.s o 4.° lugar e pela primeira vez, nosso.

Estado sobressaiu,' ficando como finalista, à

CARMEM ER:ARDTH, MISS SANTA CATARINA

meus parabéns, 'p&i:a representou bem, no Con-.

Rock, ',cu�s�,da BEI:.EZA'MAXIMADO,BRASIL; obten­
do-' Heura de' FiR�Hsta,' e boa, 'colocação, -motívo

de grande c'ontentam�ntQ pará os seus conter-

T'ragq hoje para a minha -Crô nica, um dos

,MANEQUINS que tomou parte no
'

LU�UOSO
DESFILE DE INVERNO. Trata-se do Brotinho

�!1 ilha, NAiRA G. CAMPOS. Numa pequena:

Entrevista, 'NAI,RA, í'alou de suas prefer.ências.
SUAS MÚSICAS - CONCÉ�TO DE OUTO­

NO LA lY1ER - LUZES DA RtB3-LTA.
GOSTA MUITO DE POESIAS - EM PERFU-

,MES, prefere as ESSÊNCIAS FRANCESAS BEM

SUAVES, ' EM COLôNIAS, DE FABRICAÇÃO­
NACJONAL PREFERE, C H I P R E.

, :À.ST�OS CINEMATOGRÁFICOS
Hudson """ Glerra Ford - Elizaoeth Taylor ___..

Jêan : ShÚóp.s.
'

/ '):;OSTUl_tEIRO DE SUA PREFER1!:NCIA­

Atualmente, o Sucessor de CRISTHIAN DIOR, o,

Novato SAINT LAURENT.
Primeira vez que toma parte num, bESFILE,

sentiu-se bem EMOCIONADA, com os aplausos
do seleto púb lico.

. N A I R A, - Apresentou-se na PA-SSARE­
LA com um bonito traje SPQRT, sendo, SAIA

-

DE, CACHEMIRE VERMELHA e UMA :SU��ERc .

BRANCA. COMPLEMENTOS, sapatos e luvas

pretas. Foi anunciado seu Modêlo com o nome

, C A P R I C H O.
* **

Aparecendo pelá primeira vez em Desfile de

Modas, JUSSARA CABRAL, foi bem âplaudída.
Exíb íu-se numa Elegância Perfeita. Seu modêlo
fói anunciado como FlVE O'CLOCK. Elegante
conjunto em Xadrês miúdo preto e branco. Cha­

péu na tonalidade Vermelha - Sapatos pretos
e luvas brancas. JU�SARA, a Beleza morena da

ilha, colaborou muito. para. que o Desfile fo.ssé

elogiado, pelas �legantes da Capital.,
'

.

* * *

-l\fAGNJFICO o solo" d� PIANO, cont SAB'INO _

e seu ritmo, no fundo Musical, para a Apresen-.
ta,ção dos Elegantes MANEQUINS. Um OBRI:'
GADO sincero, ao notâvel PIANISTA.

,'* * *

MISS, BRASIL' -' Já era de se esperar a

vitória de ADALGIZA COLOMBO" candidata

pelll'BOTA-FOGO CLUBE E REGATAS� a MISS

DISTRITO FEDERAL, postel'iol'mepte, ' MISS

B R A S I L DE 1958. Os longós APLAU-

. SOS foraln distr'ibuidos son1ente ,pala. ,.ás Can­

dida�as de MINAS GERAIS - S,tO' PAULO -

GOIÁZ - P.ÁRANÁ - DISTRITO FEDERAL,-

.râneos! !

1.o'lugar -:ADA1..Gl,ZA-,C0LOMBO - Miss
.' Brasil

c

1 :958
2;° lugar -. SÔN1A ' MARtA, CAMPOS -

,

Míss 'Pernambuco
',� ,�- 3:° lugar- - _D�NIZE GUIMARÃES PRADO

- Miss Minas Gerais

4;0 lugar - CARMEM ERARDTH - Miss

:... Santa. Catarina

5,° lugar :'__'JI4ADALENA FAGOTE - Miss

\são Paulo.

\
\.

o segundo lugar, ocupado. p-or MISS l!ERNAM­

'BUCO, foi obtido porque a' COLôNIA PER­

NAMBUCANA, resolveu comparecer em MASSA

ao MARACANAZINtrO e estava' planejando um

grande ALVORõÇO, inélusive; VAIANDb QUA­
êE TôDAS AS ,CÃNDIDATAS, e APLAUDINDO
MISS -PERNAMBUCP,' :candidata bem' FRACA,
com bastante falhas .rio.'DESFILE, PELE HOR­

RIVE_I. etc.,., eté .... S?mente, Ü1)1a BOA �.
TURA. O júri be�l receoso, deu !l Ségundo. lu­
gar, pois temia acontécimeritos funestos, da

platéia composta dos TERRfvEIS �O FR1!:VO
e outras cOIsas piqtes: Enfinl ... 'éONCURSOS! !

* * *

Na foto, a graciosa"SOLANGE, no momen-

to. em que dava iní.Cio ao D-ESFILE, no Salão do

Lira Tenis Clube. ,Seu,Traje-- Saia',do'lá ama­

relo-canário co.m listras;,pretll's. Blusão em ma­

lha, na' to.naiidadé' Coral. Sapatos pretos e luvas

brancas. SÕLANCE; "foi "muito aplaudida, pois,
pela primeira vez 'ao pisar numa Passarela, de­
mo.nstrou grande elegância.

* * *

Até a próxima .••
'" * *

quinze homens que enviastes _ao

,Legislativo d-e vosso e nosso Es­

tado,

Eles souberam -' os quinze -

honrar as tradições' politicas de

Santa Catarina, se-guindo a trilha

larga e luminosa que lhes tra­

çou, com o seu exemplo, o gran­

de chefe dos pesse'distas, que 6 o

emiriente 'Senador Nerêu Ramos.

Com dignidade e altivez s'oube

esta bancada elevar;' nome do

Partido e agora aqui está ante o

cou ,nas �",ãos, há qu!\tro anos nOIlSO tribunal de opinião.
passades. ..' Mas -est.a. bancada não se ap're-
Trazemo�la ,desfraldada e àlta- ,seQta só e desacompllnhadà ao

�Integra �da
_ 'cont. na .ú,ltima página

drecida dêste

li:stado,� talvêz
,Sltuacionis)l1o no

vosso ·julgamento.neira·,
Niio a perdemos.
Jamais a enrolamos no mastro

dos vencidos.

comando, inconteste e seguro,
pela imposição de sua vontade. I Em cumprimento ao. disposto na Letra "b" do art.
Denominad-or comum da ban- 6.0 e :� o § 1.0 :do art,. 7.0 da Portaria Ministerial N. 140,

cada, seU lema foi sempre somar. de 113-10-57, faço ,de conhecime,nto dos interessados a. re­
Jamais pe,rmitiu que alguém di� lação dos candidatos' constantes das chapas únicas, l'e­
vidisse ou diminuis se a banéada gistl'adas np prazo ,Ieg,al, para concorrerem às eleições
pessedista, que era e é, Itntes de que ;.;crão" realizadas n�ste- Sindicato, no dia 10 de julho
tudo, a sua banéada.

'

de 19!)8.

.9Ia_ ..
,

'-,
dade de em que exercesse o seu

Neste final dI!.. mandato, quan­
do se impõe a renovação, que é

p'erÍ'ódica ,e necessária,
-

porque
essência

/

dQ próprio sistema

representativo, ,a qui fi c a
de' público; e"P-ressa a hl)n�ena­
gem que nós Deputados pesse­
distas à 3.a Legislatura, deseja-

'A sua frente aqui está o con- mos, nesta oportunidade, tri-b.u-,
dotor de tôdas as"horas, e prin- tal' ao prestimoso chefe e amigo
cipalmente das hOTas difíceis e, Celso Ramos.

Mantivemo-la

Talvêz esteja

intacta e pura. . decisiva's dêstes quatro anos de

esta 'bandéira' 'pelejas árduas e de combates, os

p'essedista mareada e assina�ada
pelas lutas em que se empenhou.
Talvêz' algum espinho a tenha'

arranhado,
,-,._ Talvêz. se- note. nela.o 'pó de

lonl'"ps ,estradas trabalhadas, ou,

quem sabe, esteja elÇl tinta de

sangue de ,lutas em qu� se em­

penhou.
Mas olhai e ate.,ntai com 'éui­

dado. Núo encolltl'areis (Ia ban­

devolvemos,

mais acirrados.

Fomos e somos quinze si)lda�

dos dêste gra'nde chefe e ainda

maior amigo, que é Celso .Ra­

mos.

Cabelos enbranquecidos pelas
lutas e com a saúde abalada pe­

lo sacrifício de toaos os dias,
éle jamais des�rtou ou se omi­

tiu.

Pre'sente sempre' e at}lante,
�oube coman{jal' muito mais pe­

Jo seu grande coração e pela ex­

J)eí-i-êilcTa d'o, qUe 'por palavras e

gestos e jamais -houve .9portuni-

E, como palavras de fé no�
destinos ,de P.S.D. ,de Santa cá­
tarina., nós' enviamo.s; através de
cada co.nvencional aqui presente,
a todos QS quadrantes do Estado
a sen,ha �ue há de nos manter
u.nidos em tôrno dos ideais do
Partido.

"I?ARA FRENTE E PARA O
ALTO"

,PARA FRENTE, com o P.S.D.,
pelo \engrandechl1ento de 'nossa
Terra.
\ PARA O ALTO, co.m a pensa­
mento voltado a Deus, consti­
-tuíndo 'm€,lhcll:.eS: desbi:nos, para a

nossll gente.

Este cantinho, pá mais de' lO anos, alimenta,
tava-se de humor, de ironias, de' jovialidades. Ra-
-ras as vezes-que se encrespava. )

,,A êle voltarei, em breve.Por enquanto, em ple-
t

na fase de ·"cair na reahdade", ando com ,o vácuo
-ao redor.

Mas, voltarei. E, de início, heide recordar fa
tos e episódios que se passaram comigo, em relação
aos nossos mortos da semana passada .

Quando a disposição voltar. .. /

\,
I

----------------------------------------------�

AÉRO CLUBE �E SAKTA,'(ATARINA,
R E S O L, U ç�"Ã O'

A Diretoria do Aéro Clube de Santa Catarina, a propôsíto da
"AÇÃO ENTRE AMIGOS" que vem promovendo para o sorteio de
um jeep e outros-prêmios a se realizar n� próximo dia ,24 de júnho
pela Loteria Esnadual, e cujo produto se destina a aquisição �e
um .avião,

considerando.que alguns bilhetes foram entregues ou enviados
a te'reeiros, não �ndo êstes se manifestado até o presente momen­

to com o respeetívo pagamento,
considerando que algumas pessoas, manifestaram desejo de

colaborar com êste Aéro Olúbe anotando ou fazend.o anotar os

seus nomes nos canhotos dos respectivos bilhetes, mas que, tam­
bém, ainda não efetua-ram' o pagamento,

'

RESOLVE: r

a) Os bilhetes' abaixo relaeionados, caso os respectivos valo­
res não tenham sido recebidos até a hora' do Início da extração da.
Loteria Estadual, que .serã levadá a efeito no' slia 24-6�58, serão
considerados como não t6m�d-os .pelos interessados-r

095 096 097 '098 Ó99 100' 134

17l

143
14ll. 1>t5

1'74

146 147

176

427

571,i

148 149 172
173

301

505

175

309
575

1,77

5,01
�

596

178

502

597

636
682

762

782

795

868

876

888

81!.8

179

503

599

637

684

763

787

796

869

877

889

899

180 ,

504

608

639

685

765

788

797

870

880

890

900

306

506

627 630
640 661

686 687

769 778

790 7,91

799 800

871 '8-'Z2

881 882

891 8_92

633 ?34 .635
662 669 670
688 689 690
779 780 781

792 793 794
865 866 867
873 874 875
883 -884 885
895 89� 897

903

b) Aos outro� bi'lhetes, qu'e tenham sido, adquiridos e que não
tiverem sido integralmente pagos até a hora', '1ía extração da lote­
ria do dia marcado, tamlré�l se aplica a

-

lVlrma constanf�'do
item "a"_

c) Os prêmios sorteados que couberem aos númerós que nito
.forem integralmente pagos na forma citada nos itens allterio'Í"es,
e aos que pernutnecerem em poder do' Aéro Clube, ,a êste perten­
cerão.

Florianópolis, 18 de junho de 1958.

OSNI,MELO - DiF�or Presidente
NILO DA S. VELLOSO - Dir. Secretário
OSVALDO CAMILLI - Dir. �esoul'eiro

•

Sind�calojdo - Comércio Varejista'-
,

��:lIe�cFlolianópolis
E 1) 'I T A L

CHAPA V'NICA
Para a Diretoria: João Batista dos Santos José Soa'

res Glav�n, João Domingos da Silva, Laerte Mello, NE::­
son Andrade, 0scal' -Brandão; 8Ufllentes: Adolfo Coelho
dos Santos, "Eriberto Meurer Júlio Casarino' da Rosa,
Acary:Rodrigues Machado, Àrmando J,esus' de Brito e

Nestor Marques' Pereira; Para o Consêlho Fiscal: Nico�
lau. Snvas,_Lídio Ferreira:pa Silva e Carlos Gainete' Su"
plerth:s: Liberato Laus, joão Vieira e Francisco 'Luiz
,Alme:dá.

'

CHAPA U'NICA
Par� ,representantes no Consêlho da Federação:

Joãa Batista dos Santos, João Domingos da Silva e La­
erte J.1ello;' Supl�iÍt.es: José Soares Glavan, Adolfo CO/.i­
lho dus Santos e Júlio Cesarinó ,da Rosa.

Fj(!a &berto o prazo _Qg 5 (cinco) dias para o' ofere'
cime"nto: -de impugnação contra qualquer dos candidatoS.

Florianópolis, 19 de junho' de 19'58
João Batista dos Santos- PRESIDENTE

,( O L �O ( ·A ( Ã O
,

THE""TEXAS COMPANY (SQuth America) LTDA., firma norte­
americana," eom fili.al estabe.Iecida à Rua 15 de novembro, 129,
Ponta do' LeaV Esüeito, �necessitia de �andidatos para o cargo de

'!ê�craverite. Os interessados quéiram' dirlgir�se'.:'
..

hlente', ',ou' por 'carta" do

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



"O MAIS ANTIGO DIA'RIO DE SANTA CATARINA"

4 -UDha
.

Cumpleb
I

/
ALTA FIDELIDADE

Florianópolis, Têrça Feira, 24 de Junhó de 19!1! 3

. ,

t �

Dos FalnO$OS Rád! .�� Ele.lro1as e. nlta Fidelidade

. /

l�tá Dgora Inl grada

MODERNISSIMA E· PERF�ITA
ELETROLÃ EM l\iOVEL
MARFIM NACIONAL /

MODELO 'CLASSIÇO DE

RECEPTOR DE MESA

na 3- Modelar· (frajlD a. ·2.)

.'

PARA BATERIA DE 6 VALVU�·
LAS - IDEAL PARA o CAM�O

• � ._

- � v
.

-"...t +_
•

"

o Estabelecil2utn Primorosu que _ se Orgulha de só Vender
. - ---

,

o que de Melhor Categoriz�do Existe em Arli.�s pua o La"•

'" .. -�;;,- <110. ," 40_' ,
-

.

.

) ��� 'f'.;-<ó' ..�\- �"'l ' ''''. � "'Nf'"', ]r", ._
....�jt;O r JJ

E em Condicõe'" Módé'larmente faciltadas

k t presenta- uma séll'ie dos' sua sensibilidade e pelo eXO-
Hamburgo - (Por Fran ea. I . '.

âti ;\I seus trabalhos. O aconte- tismo da sua tema ica. �
Gerold, Impressões da' Ale-,

cimento reveste-se de muito sua série "Candomblé", dá-
manha) - a dois passos �o;

especial significado por::;3 diva da sempre exuberan­
centro de Hamburgo, a

.,

si te Bahia, confronta com um
maior cidade da Alemanha tratar da primeira expo

.

Ocidental e a sua "Porta. ção de .pintura brasileira de

para o Mundo", há uma que haja memória em Ham­

burgo."ilha". Não �e trata, porém,
de um' dos atributos dos
seus' dois belos lagos, mas

-

Quando o Cônsul Geral do
Brasil'em Hambuirgo, J. K

da "ilha" criada como refú- de Sousa Freitas, inaugurou
gio e ponto de reunião de . a exposição, a numerosa

artistas e dos seus amigos, assistência, sentiu-sr, em

O simpático clube -�colheu face de uina vivência' ínci­
nos seus salões a jovem pin- siva. Arlinda 'Corrêa Lima

tora mineira Arlínda Cor- afirmou-se desde logo em.

rêa Lima, que corajosamen- face -do público alemão, pela

No vo Tratamento
Reduz

Científico

Sem
Hemorróidas

O.peração
-

Cienristas americanos descobrem e provam
uma nova substância cicatrizante que reduz

.

as hemm-róidas e faz desaparecer a dor
Nova Yor.� O!sp.eciaI) - Final­
mente a ciencra encontrou urna

su bstânc ia cicarrizante com a ex­

traordinária propriedade de .per·
rnitir a redução das hemorróidas
e o pronto alívio da dor � sem

operação.

En:, caso após caso, toi constatada
f comprovada uma melhorii SÚj'·

preendente. A dor foi aliviada. de
I 'ramo, verificcn .lo-se ao mesmo

tempo verdadeira redução ou re­

cc lhin-enro das hemorróidas,

Tudo isto, sem o uso de narcó­
ricos, anestésicos cu adstringente!
de qualquer espécie. O $e;rêdo
está numa nova substância cica­
trizante lIaturaI-FRP-recenremcn­
te descoberta por uma institcição
de pesquisas mundialmente famo- .

sa. O FRP já está sendo la- ga­
mente empregado como cicatri­
zante ('OS tecidos em qualquer
parte do corpo.

Agora esta nova substância c 'ca­
trizanre é \apresentada na lorma
de pomada para hemorróidas, sob
o nome de Preparado II.•Cada
llIbo. vem acompanhado do res­

pectivo aplicador; Easta pedir
PrefJlI �ado H - !!m rôdas as

bo.h farmácias e drogarias,
O; fãbricantes do Preparado li
têm tanta confíança no produto
que, se o Sr. não licar inteira-

-

mente satisfeito com os resultados
o seu .dinheiro·lhe será. devolyido.

Libo.rat6rios Anikol Ltda.
Pbstal, 400 .. Curitiba

privarem com Arlinda Cor­

rêa Lima. -A sua ·'·'mensa­

gem" será compreendida: se

bem que se"'exija o esforço
de transpor a barreira das

aparências decorativas. C:l­
be-lhs ainda" o mérito. de
abrir aos hamburguesss no­
vas perspectívas.: de despev­
tal' a curiosidade pela arte

brasileira. A simpática em'

baixatriz no domínio da cul­

tura, trouxe a chave que
'­

abrirá mu!tas portas a ar­

tis tas e intelectuais brasi­
leiros.

/

É O RADIO DE CABECEIRA
IDEAL - POTENTE E DE

_, CUSTO REDllZ1DO

� - --- _._--------

A Sífilis
Ataca todo o or....... f

EM SIFIÍ..lS OU REUJIA. '\
TISMO DA MESMA 0&1-

; GE:r.n- �.'l

I USE O PUPULAR PUPA; l

� .
..

.

RADO I

1'§j!FJl::&ilA
� Aprovado pelo D. N. S. p.. como auxiUar D� �
, tratamento dai SifiUs e Reumatism.o de meama i

prigem. .

-

_

"

f
InofenlJivó ao organismo, 6pad6vel como U· .

xarope e injetável

OPOBIL BAILLY'

CURSO DE A.OMISSÃO AO GINASIO'
E ESCOLA DE COMÉRCIO

Matrículas abertas à Avenida Hercílio Luz, 35.
Início das aulas, IcI.da 1.0 de' Julho.
Aulas diurnas e noturnas.

CURSO PR.É / ESCOLAR
Matríeü'las abertas à Avenida Hercilio Luz, 35.
inicio das' 'aulas dia 1.0 de Julho.
(Crianças de 9 a 8 anos)
'Hélrá�;io: das 'lO às 11 horas.

. ( O L. O ( A ç Ã- O
THE TEXAS COMPANY (South Am�'ri(!a)_. LTlM.•; firma norte­

americana, com filial' estabelecida à Rua 16. de ·l\ovembJ:-O, 129,!; Ponta do Leal, Estreito, necessita de çandidatos para q cargo de,
..

Escrevente. Os interessados queiram dirigir-se à mesma, pessoal­
mente, ou por carta do próprio' punho.

, MOLÉSTIAS da BEXIGA
� A..jrrita<;ã; intolerável e os ard�res IILprodu�ídos pelos distúrbios da bexiga,

- _.

:.�:'são (frequentemente a origem- do '

mal�estar geral. Sendo a bexiga a
'

porta de salda das substâncias tóxicas
e impurezas que os rins separàm do
sangue. sofre-se dore� cruciantes
devido a constante passagem de c�al�,=
lubstânc�s pOr' êste delicado órgãcr:-=·.....,J.,..

'

....
'

1IIi"!!��'"
..;-----.---..., tuel mzhu C! o eXI-· ""..����'"'!I!!!!!!IEm vidros dê 40 \

garodo d!!,eJo de .liv'-r
, �����

·e 100 pílulas ,"
i b.�i!j., d�vt.[n S�r com- .•,�,

batidos. tomMdo. !linda hCJ&. CS Pfh.l4\s._Dt. Witt. Slla 0.':0
c�lm!ntlS e ur;.�lsétk�, fai"':se stmt!,. lO=]0 ití:!'Do.ct9�•."O! rin••

.

Em t<>da; .s vhs yr!>\6ria,. As l'il"I" n.Wltt��rle�.
l�'rnd'''ments' rl.S """nr,�l tjc.s ftln'..,$1Ii!.'95.

dós aspectos mais curlosos

não só do folclore mas, so-

Aceita-se
Encomenda

bretudo, do
.

misticismo. A

pintara de Belo' Rorizonte

soube captar a�- riqueza' eh.'

impressões visuais e trans­

mudar em cores o rtmo do

candomblé. A repetição "do
rítmo, dos elementos meló­

licos, exprime-se na multi­

plicação dos padrões dos

tecidos, em mirtadas de flo­

res, estrelas, faúlhas de côr

e na rrepetição das côres em

inúmeras linhas paralelas.
Sob a 'imposição da música

e dos movimentos coreográ­
ficos Arlinda -Corrêa Lima

vibrou tão 'profundamente
,que, próximo do �)Ctase, tra­
duziu esta vibração pela
infiu idade de linhas e tra-Iços. Arrebatadas pela dan­

ça, pela ânsia de, se entre­

garem de corpo e- alma à

divindade, as figuras per­
deram Os seus traços fisio-
I

.

nômicos.
As gravuras e algun!! tra­

balhos menores atestam a

DE

Tortas de Requeijão,
Tortas de Crocante .

Tortas de Nata_s Batidas

Tortas de
.

cremes de t&da.

as qualidades.
Bolos simples .e pão-de-ló
Petiscos para bares como

camarão a palito, pastéis,
etc. e, para festinhas

americanas. '

Informações na casa <in'
. PINTQR DE BLUMENAU

=e================='

Às desses médica e farmccêut[(u
.

PULMOSERUM· OfiJllY

afecções do fígado
Durante as férias coletivas de 1.° a 25 de ma ir. OI pedi�os

(amostral e m_!trcadoriasl deverão ser encaminhados I

FLORIANÓPOLlS- -,
Ramar S. A. C�mércio e Indústria -,Rua Piquiri, 578

.

Tel. 3225 - (Curitiba)

P-A R T t C I P A ç Ã �
ARMANDO NASCIMENTO - OSVALDO NOCETTI. boa reparação técnica da

artista qúe al'ia à sua sen- .

sibilidade a capacidade d�
síntese e uma iptuição uni­
camente feminina. �

Durante um mês os ar-

tistas é a_!lladores de artÊ, _.-._,,_
terão em Hamburgo a OpOl"

tunidade de, "il'ha�',

e �

ALAIDE DA s. NASCIMENTd' - CACILDA NOCETTI

purticipam aos parentes, amigos e pessoas de suas relações o

contrato de casamento de seus filhos Edilamar Nascimento e

Osman Nocetti.

n·oivos

EDILAMAR

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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INDICADOR " PROFISSI'ONAl=:,
� -,._ -vrÓ.>

NARIZ
.

E G.AR·GANIA:' ,�'- :', .'

(UNI(A DE OLHOS - OUVIDOS': '.
do-

Dr. G U E R R E I R O
'"

DA . F O N S E ( A
.

I -

.

Chefe do Serviço de Otorino do Hospital.
de Florianópolis '- Moderna Aparelha-,
gem Suíça e Norte-Americana para Exa­
me dos O'lhos. Receita de Óculos por
Refrator"Baúsch Lornb. Operação de
Amígdalas por processo moderno

CONSULTORIO ' RESIDENCIA
Rua dós Ilheus l.u casa Felipe Sehmidt 9!l

F'ClNE 2366 FONE 3560

,

- UR, ZOMEH
nu: N)!;WTON' l}'AVILA
CIRURGIA GERAL

Uoenças de Senhor!lS ...:. Procto­
logia - Eletricidade Méd[('a_
Consultório: Rua Victor Mei­

relles n. 28 - Télefone KlG7.
• Consultas: Das 16 hO�lls em

d iante ,
.

.

Residência: Fone, I.U2
Rua: Blumenau II, 71.

WALMOR
GAJ:«;IA

Diplomado pela .Faeuldade Na­
clonaI de Medicina da Uníver-

.

eidade .d. ·.Brasl1
.

Ex.-Interno por concurso da
Maternidade - Escola

(Serviço do Prof, Octávio
·Rodrigues Lima) c-.",

é-Interno do ,serviço de c,.,trur­
eh, do' Hospital l.A..• • .E,T.c..;.

do Rio de Janeiro
Médico do Hospital de Caridade

e da �.aternidade .Dr. Carlos Consultório .� Rua Felipe
Corrêa Schmidt, 38 - Tel. 3801.

.

DOEJiÇAS DE SENHORAS'::_ Horário das 14 às 16 horas.
PARTOS _ OPERAÇOES Residência - Felipe Schmidt,

PARTO SEM DOR pelo 'mét�cio o. l27.

psico-profilático. ---------

Cons.: Rua João Pinto n, lO, DR. JULIO DOLIN VIEm"
das 1600 às .18,00' horas . M e .D I C 01

Atende co� horas marcadaa EspecIalista em Olbos, UUVldOS,
Telefone 3035 -. Reaidêneia ; Nariz � Garganta - Tratamento

Rua General Bttteneourt n .•..tQ1.-· _
e ,pperaçõea

Infra-Vermelho ,..- NebBli�8ção
- Ultra-Som -

.

/" CTratamento de
.

sinusite sem

eperação)
Anglo-retinoscopia - Receita de

J:spedallsta em moléstias de Se- Oculos - Moderno équipamento
ohoras e vias urinárias., de Oto-Rinolaringologia
Cura radical das infec!:ões ago,· (único no Estado)
das e cronicas, do aparelho ge- Horário das 9· -às 12 horas -

nito-urinário em ambos 'os ,sexos das' 16' às 18 horaa..
BoençalÍ do aparelho Digeativo., Conaultõrío ; ._ \�Rua VictoT
• do í(istemâ, nervoso. '

Meirelles 22 - Fone 2676
Horli-rio:-lIjlh 'às II! e 2'h àr 6

'

Restdêncía - Rua São Jorge .

..-o1:8S\- .Ocnsultõrlo: Rua Tira·· n, 20 - Fone. 24 21_

crentes;: 12 �'i.o Andar':"'" Fone:
8246. .)
- Restdênctat Rua Lacerda

Coutinho, 13 (C",ácara do '/ilspa­
oha - Fone: 3248.

UR. AYRTON DE OLI\'EHtA
DOENÇAS DO PULMÃO -

TUBERCULOSE

DR LAURO DAURA
C'LINICA GERAL

UR. HENUIQUE PRISCO
PARAISO

MI!:DICO
Operações - Doenças de Sel'ho­

na - Clinlca d)!:-Adult".Curso de Especialização no

Hospttal dos Servidores. de Es·
tado.
(Serviço do Prot. Mar.ano de J

,

Andrade). )
.

COlJsultaa - Pela. manha no

Hospital de Caridade.'
À tàrde .

das. 16,80 horsl (:m

diante no consultório � Rua Nu­
nes Machado 17 EsquÍl,a de r· ra·
dentes - Telef. 271)6
Residência - !lua Presidente

Coutinho 44 - '1'1,1.: 8120.'

. DR. I�. LOHAl'O
J:i'lLHO

Doença. do ap�elho. ·reJlplratório
TUBERCULOSE

RADIOGRAFIA E RAJi)(OSCOPIA
DO'S PUL:M:OES

Cirurgia dó Torax
Formado péla I"a'culdadê Nas/onal
de Medicina, Tisiologista e. Tí8io­
cirurgião do Hoapitlll Nerêu

Ramo.
CUl'bO '. de especialização pela
S. N.· T. Ex-interno' e Ex-assi.­
tente de Cirurg;a do Prof. Ugó

Guimarães (Rio).
Coo •• : Feli'pe SChmidt, .8 � DIl. 4l\.fONIU.MUNIZ .•

I

Fo('e . IS01 •
.

ARAGAO
Atende em bora mar08da

I
CIRURGIA

.

TREUMATOLOGIA
Res' - RUIl Es�.eve8 Junior 80 . Ortopedia
"'-. FONE: 2 3 9 5

•

',' consultoório:, Jo�o Pinto, Iii _

Consulta: das 16 às 17 �oras

diàriamente. Menoa aos sába.lô•.
:f!esidência, !Jocaiuva. '136, .

Fooe: ;_ 2.714.
.

DR. CLARNO G.
GALLETl'I

- ADVOGADO '�

Rua Vitor Meifele-s. 60·

�ONE: %.468 '

.

Florianópolia . ::.' ;

/

J'i1i�'A Soberana" Dlstt:nu do Estreite - (,�t.
"A' Soberana" Praça ],5 de nQvembro - el!qulOa

, rua· Felipe Chmidt

Florianépolis, Têrça Feira, 24 de Junho de 1958

. ,

Motor ideal para barcos de recreio e para outros barcos simila
res, .além de esplêndido para motor auxiliar de barcos á vela.

Completamente equipado, inclusive painel de instrumentos.
Dispômos para entrega imediata, nas seguintes capacidades:
5,5' HP .gasolina 80 HP Diesel
"11 BP " 80 HP
-35 HP

. " 103 HP
50 HP -

/' ". 132 HP
84 HP "1

GRUPOS GERADORES -. "P E N T A"

Qua�quer tipos para entrega imediata - Completos -;-- Com
motores DIESEL '�PENTA", partida elétrica--' radiador­
filtros - tanque de aleo e demais pertences; acoplados dire­
tamente com flange elastica a Alternador, de voltagem -

trifásicas 220 Volts. - com ex-citador _ 4 cabos pará
ligação e qu�<Jf'o completo de contrôle; todos _ conjuntos estão
assentados sôbse longarínas prontos para entrar em funciona-

mento.
REVENDEDORES AUTORi�!ADOS PARA O ESTADO DE

ÁNUA� " / ..
,

' ('Í'$ 400,00 .

SANTA CATARINA.
.

.

N.o avulso
";" N ·u· N' C i'�' s

2.00
[. MACHADO & Cia SIA Comércio' e Agencias

�t('djantf' contrato, oJ� acordo com? tabela.em vigor

/'
Rua, Saldanha Marinho, 2'- Ênderêço teleg: CIp R J M U S"

A direção nãç se responsabiliza pelos. ex. �ostal, 37 .:_ Fone 3362 _ FLORIANÓPOLIS. _

�ow:eitos emitidos Í19s artigos assinados. �t#lê�E'Ê=:J,'§I[#Jêr$l�élr=rr::3i?��""êêri7ªélí'#1.

.

[

E iU II. '!l1 J ••1&EG _ •
DEPARTAMENTO DE SAfJ'Dt; PUBLICA

G E R A l Planlõer de Farmácias
MÊS DE JURHD

. -��J)ITJjRÀ.f'O ESTADO" L'fDA.

(f).,E;.Jttuid-
,

Rua Conselheiro Ma:fre 160

Telefone 3022 - Cu. Postal 139

Endereço Telegráfico ESTADO
DIRETOR

Rubens de Arruda Ramos
G E R E N T E

Domingos Fernandes de Aquino
REDATORES

Osvaldo Melo - Flavio Amorim - Braz Silv.8 -

André Nilo T,adasco - Pedro Paulo Macha�o - ZurJ

Machado - Co-rrtspondente no Rio: Pompíllo Santos

COLABORADORES I
_

Prof. Barreiro� Pílho - Dr. Oswaldo, Rodrigues Cabral
- Dr. Alcides Abreu - Prof. Carlos da CO'3Jta perJcira i1
_ Prof. Othon d'Eça - Major "ldefonso uvena - II

Prof. Manoelito de Ornelas - Dr. Milton Leite da COlo ,
- Dr, Ruben Costa - Prof. A. �eixas Netõ - Walt"_,,

,._�Lange - Dr. Acyr Pinto da Luz - Aci Cabral Teive -

��aldy Silveira _ Doralécíe Soares - Dr. Fontuur�
.,Rey - Nicolau Apostolo - Paschoal Apostolo - limar .­

Carvalho e Paulo Fernando de, Araujo Lago.

IPUBLICIDADE
Maria CeHna' Silva - Aldo_ Fernandes Virgmo. '

Dias - Wl'Uêr Linhnres
"P A.G I N A.ÇÃ O

Olegario Ortiga, Amilton Schmidt e Argemiro Silveira

�IMPRENSORES
DULCENIR CARDQSO WANDERLEY LEMOS

I

R'EPRESENTANTE
Representações A. S. Lua Lida.
RIO:- Rua Senador Dantas 4"0 - 1),0 Andar

.

Tel. �5924
. S. Paulo Rua Vitória, 657 ...:.. ,conJ, 32 .....,

.

Tel. 34-8949

-serviço Tele�râfico da UNITED PRESS.JU-P)
Historietas e Curloaldades da AGENÇ\,A PER10-

DISTICA LA1'INO AMERICANA (APLA)
AG"ENTES E CORRESPO!lDENTE�

Em Todos os municipios de RA1ItjTA CATARINA
ASSINATURA

/
A V I S O

.

Dr. Guaraci Santós" CAFÉZITO
COlllunica a su�· seleta clientela que esta' atendendo em 8eu AGORA COM NOVA

gabinete dentário, a Avenida Hercilio Luz N. 69 esquina Fernando -EMBALAGEM
JliInchado, antigo gabinete 'Dr. Orlando Filomeno. 1-------- _

.

Diáriamente das 8 às 12 Iwl'as com exceção dos sabados.

M O' V EJ S EM

Bos 8)1-8r k'
I

LOJAVISll,E A NOSSA

Rua Deodoro, n. o � 5 '_ Tel. 3820

....:__�------- .--_,.---------

Motores

•
. Marcas "JENBACH" e "GANZ"

8 HP -' 15 HP -. 20 HP - 26 HP

M'EDIDORES DE ENERGIA ELÉTRICA MARCA "G�Z"
Monofasicos para 120 ou 220 volts. Amperagens à opçao -

4000/0 de carga - Trifásicos, COql ou sem neutro - Volta_
.

g'lns e amperagens à opção
� INSTRUMIo;NTOS, EUTlUCOS DE' MEDIÇA?
AJalperime.tros - Voltimetros - Alicates para baterIas

l . Estoqu�� pp.rmanentes�- Vend?s diretas -:- .P�onta entrega
Poderilôs estuda.r propostas de fIrmas especlah�adas no ramo,

que 'pj'etendam a representação, desde que indique� fontes
ác referências comerciais e bancarias na praça de Sao Paulo.

('"n'I1H,,". peài'dlrs e proJlostas para;
INTERSTATÉ S/A. -- IMPORTAÇÁ(', EXPORTAÇAO

E REPRESENTAÇAO
Caixa Postal 6573 �. São Paulo.

,--���-----------

"
(direita e esquerda)

" "

" "

1 - !d'ornIrrgo � Parmãcfs Catarin-ellsé
5 - 5.a-feira (dia santo] Farmácia B. Antônio

Rua Trajano
.

R. Felipe BchInldt, f3

7 _ sábado (tarde) FarmácIa Noturna Rua Trajano
Rua TráJ'ímoS - domingo FarmácIa Noturna

14 - sábado (tarde)
15 _. ,domingo

\

Praça 15
-

de Movembro, 27

Praça 15 de ,Novembro, 27

FarmácIa Vltó1l:1a

Farmácia Vitória

21 -: sábado (tarde).
.

Farmácia Esperança
�2 - domingo' Farmácia Esperança

Rua ConselhêIro Marra
Rua ConselheIro Mafra

28 - sábado (tarde)
29 - domingo

FarmácIa Moderna

Fal�mácia Moderna
Rua Joã.o Pinto
Rua João Pinto

"
-

(J serviço noturno será efetuã.Jio pelas fãrmácias �dD'to Antônio, Notur�
na e Vitória, situadas' às ruas 'FeIi!le $chmidt, 43, TrajaD� e: Praça 15 de
No,�enrbro; 27. .

....
c,,

,

.o plantão diurno r.-QmpreeI1did •.) eD tre 12 e 13,30 horas será efetuada
pela farmácia Vitória

I'·

E S T R E I TO'

1, 15 � 29 _ domingo FarmácIa INDIANA
8 e 22 - do�goS Farmácia DO .C�O

.\') sel.'viço noturnc será efetuado pelas
DIANA. - .

R.ua 24 de Maio, 895
Ru. Pedro Demoro, 1627

Farrná.cia_s' no CA�'fO e IN.

A pr"sente tabela nãl) poderá ser al,terada seno prévia autorização dê�teDepart'lme:- u.
'

,_ .

D. ";' P., .:r...

f\aTi'lIIl.IIiI.ill�Rlii .m

Luiz 0svaldo d'Acampara,
Inspétor de Farmácia. ,

il"'Ji!l1i 1 1. &J1!1111IIi1i1l1lli�������:��,!:�����..:
Vb\GEM (O� Sf�URANÇÁ

E ,- RA,PIDfl
SO NOS CONFORTAVEIS MICRO-ONIBUS

DO

R Á P I,DO" SUL - B R A S I L E I R O r�

B R I T O
-- :0: _�-

ALFAIATE do Sll:CUW
.

-:0:-
Rua Tiradentes, 9

Florianópolis -. ftajaí Joinville - Curitiba

Agência: Rua Deódoro esqu!n� (�
RU,a Tenente Silveira,

_._--

.....����.,---'--;---;----::-----:-l---=-A V A N D O (O M S A B'Ã O
.'\

Virgem Especialid�de,.

. �a (i·a. WfTZEL ·INDUSTRIAL - loinville - (Marca Registrada)
economiza-se lempo e dinbeilo �

.
.

. .
,

_..._ �_�__----._w...r--

_é��_�����_�__����_��
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Departamento Nacio,nal ,de
:��:;;�;f.�:�;��;:; E'.d''O:'''8�ã0--

_

��;iifT;'aR1IAtR;I�o�s'qª:�meios d� aprender o ABC no _11 Y .

ano de 1957. .Êsses dados preciso, cooperando com o material necessário para os

dramáticos acentuam, de Millistêrio da Educação e cursos Qe alfabetização.
certa forma, a urgência do C\llturâ, no plano >de alfa- CAUSAS DO ANALFABI<:-
problema da alfabetização betização daqueles que ,prê-

.

TISMO
cisam" _:_ assim.escreve, .de Entre Os fatôres d� anal- teressado na criação de eur­
Pires Ferreira, 'hp Ceará, o fabetismo na América La- sos 'para industrlãriog anal­
sr, Francisca Paiva Lima':É -tina, segundo um estudo f'abetos. Nesse sentido, a­

'mais um voluntário da Cam, recentementa realizado pe- quela autoridade tem man­

.panha de Educação -de .Ado- la UNESCO, encontram-se: tido contactos com repre­
lescentes e Adultos. E, co- a falta de. professôres e de

.
aentantes do Departamento

no Brasil. Quanrlo todos -

jovens e velhos - souberem
ler e escrever, a' causa da

alfabetização das eriãnças
será grandemente facilita­
da. E, com ela, a do progres­
so e do desenvolvimento mo todos os quê se têm a-

nacionais. presentado, sua colabortção
OUTRO VOLUNTÁRIO é altamente apreciada pelo

, "Oferece-me para servir: movimento. Os pedidos fo­
nesté pequeno pedaço de Iram prontar.nente atendidos.'
térra do Brasil, no q�e 'fô:.· I j� lhe tendo sitio enviado o

•

.0

•••

8, -:
passou-

UB'
POMADA ANALG'É'SJCA

a d�or 't,,,acáIJ.úl'i
REUMATISMO

"

- DOR MUSCULAR

I

AR'TRITE

InfraRUB"p nova pomada super ativa,
penetra prçfunda,mente na pele,
E st:mula' a circulação e olivia a dor

por horas e h·oras. InfraRUB é eficaz
também nas torceduras, contusões,
'lumbago, nevral;ias, r.eurites e dores

causadas por renr'ado comum,

Tenha um tubo sempre à m�o I

• IDa m ncno u raupa, nõo ex:ge ttoduiCS

• frr,dl'z lig9i o ca'ar, S811 causar ardar
• Tem (hei o (g:cdá el

e esclarecimentos relativos

A"V�IDA "ETr R·'·-N·ll_' ,/. ,�. � .:
.

'� ��. -

-, '"cifras mais e levadas que Educação de Adolescentes e . • '

sepodem encontrar em to- Adultos em.itopo o pais. Tendo subido à cidade de se oSenhor Jesus: "Exami- Senhor Jesus ,expressou ado o mundo. Entretanto, é Além das questões apresen- Jerusalém a fim de. assís- nai as Escrituras, porqueinteressante assinalar que tadas, as, autoridades são til' a, uma festa judaica que julgais ter nelas a vida
o govêrno americano, tam- solicitadag a contrtbuír com ali se realizava, Jesus teve eterna, e_ são, e!as que de
bém, deJr�nta-s�/eom um otrtras informações �ôbre o oportunidade de operair R -mím testificam. E não que­problema de alfabetização '

ensinô supletiyp, inclusive cura dum paralítico de Be- reis vÍ'r a mim para terdes
,de adultos, ainda de pro- com trab'alhos :, a título de tesda, fáto que se .tórnou vida". (Évangelho de João
porções limitadas- ';l'al pro- contribuição pessoal. muito jiotórto e provocou, 5:.39,40).belma reduz-se, geralmente, SEMINÁRIOS PREPARA- por isso mesmo, o despeito e Destas memoráveis pala-
a determinados grupos ét- TóRIOS a oposição dos fariseus, que vras podemos concluir as
nicos,. entre os indígenas Do norte ao sul do país chegaram ao ponto de pro- seguintes verdades: 10 _ diante de nós duas grandea
ainda confinados em certas realizam-se, pressntamenta, curarem matá-lo. Perceben- Que Jesus admitiu o fato de verdades a que devemos es-
regiões do país. seminários preparatórios do do essa oposição o grande

.

êles, os' [udeus, examinarem tar atentos: primeiramente,
DECLARAIÇÃO SÓBRE II. Congresso Nacional de mestre proferiu um. dos as Escrituras, e não oscen- .'Jesus é a',vida, a vida eterv
EDUCAÇÃO'SUPLETIVA Educação de Adultos, a ser mais veementes discursos surou porque o faziam, 20
O Sr. Diretor-Geral do realizado, no R!o de Janei-

.

do seu ministério,' no qual ._ Q,ue os judeus julgavamDepartamento Nacional ile TO, de 9 a 16 de julho viu- declarou-se o Filho 'fle Deus ter nas Escrituras a vida
Educação declarou à im- douro. Todos os temas são· e igual ao Pai, o' que au-' eterna, isto é, a revelaçãop;rensa: - "O Brasil é um 'examinados, lissim como as' mentou o ódio dos seus fi· da vida eterna; e Jesus não
dos onZe países que, em to- contribuições, a serem fei-l \gadais adve.!,sários. A certa os Ireputou mas antes admi­
do o mundo,. mantém uma tas p�los diferentes Esta,dos altura dó seu ,discurso dis- tiu o fato; 30 _ Que eram
rêde de escolas primárias e Territórios, para ,a impoi·- : '. �ssas mesmas Escrituras,
com efetivo,s de cêrca d,e 5 tante reunião. Os trabalhos

� PERDEU-SE que êles examinavam, quemilhões de alunos. Não obs- de nreparação do II Con-' .

, 'e' testificavam dê1e, Jesus, ra-'"
.

.

' ! Pede-se a pessoa qutante o valor d'essa extensão gresso contmuam a desper- I '. 1,". d "'u· tO -'

t t ainda mais.'

•

• A:
•

• achou um Re oglO ·e v zao, por an o,do sistema escoJar primário tal' mte-resses e apolO de
.

I f'ne forte para que as examinas-,

d .'.
. de senhora, a eSpecla 1 ..

em nosso país, metade. a educadores e en{ldad-es par� __ , .t' rio sem: 40 _ Finalmente,' o"

za de entregar no escrl o-população acima de 5 'anos
.

ticulares e públicas. .-"- __:__: ... _

da firma M. R. Bott & Cia, •

I '1
de idade vive, ainda,

nas'l CARTILHAS PARA AMA-

Ed
·

t
"

Jno Edifício Montepio 3.0

I a- n
trevas do analfabetismo. ZÓNIA .

andar, sala 301, a qual serlÍ .

•

,

'.

Daí a imp01'tância d·a edu-:J Cento e cinquenta mil ".
.

'

-

f d t I supletl'-: bem gratificada.caça0 un amen a cartilhas especiais para o
í,. I

ensiÍlo rural, na região da

Amazônia, s'erão editadas e

distribuídas, conforme, pre:'
vê o Plano Quinquenal de

De São Paulo, informa-se
que o Delegado Regional do
Trabalho daquele Estado se

mostra profundamente in-

escolas,' ao mesmo tempo Nacional de Educação, aos

que cresce -o índice da na- quais-tem solicitado a cria­
talidade, en<!_uanto a eco- ção de uma rêdé de cursos

nomia pouco se desenvolve: de ensino supletivo destina­
extensão territorta! de mui- dos a industriários de todo
tos Estados e dispersão de o território paulista e a se­

sua população; desconheci- rem .instalados com o con­

mento do Idioma nacional curso de entidadej, sindicais
[..01' parte de grupos étnicos e profissionais e de. emprê­

sas industriais.Importantes: falta de con-

tinuídade na política educa- ENSINO 'SUPLETIVO:
tiva de muitos Estados : , QUESTIONÁRIO
precária condição econômi - O Departamento Nacional
ca dos pais, levando a tra- de Educação está, organí-
'bailio prematuramente .05 zando um írrquér íto prepa­
filhos menores; 'a desnutri- ratórío do II Congresso Na­

. ção das crianças e o êxodo cional de Educação de Adul­
da população rural, com' o tos a ser realizado, no Rio

.
,

consequente aumento da de Janeiro, .entre 9 e 16 de
população urbana, julho próximo. Em circular.
PROBLEMA DE ALFABE- enviada aos diversos depar-
TIZAIÇ.ÃO NOS EE. UU.

\.

tamentos, aquêle órgão 'a­

Segundo o recenseamento presenta um questíonãrtoci�' 1950, 'estão matr ículados,
.

destinado' a fornecer dados
nos Estados Unidos, 95%
de crianças .em idade esco- aos .resultados e repercus­
lar. Esta é, certamente, das. sões gerais da Campanha de

- _ - � - _ .;, _ - ; _ - _ - - - _ -.. M_-_M_-_-_M ......"._-__
.

�

IIG'iíw;�iITIRiL':li�ií11lZ' i
� �� SYLVIO-ORLANDO DAMIANI & elA. LTDA. tem a hon- �

-�. ra de .eomunicar à s;aseleta freguesia que ;êm d;"ser distingui. �
� dos com ádisfribuição da conbecida-AGUA MIN�RAL IMPE·, !� RATRI� para os municípios de Florianópolis, São José, Palhoça

�. e Bii:uaçú e q;'e mantém estóque permanente da mesma em seus -!
� )' �
� c1epósitos� às ruas

-

"

\- �
� São. Jorge). 14 _. Telef. 30-19

" '��
.

''1''-,

�
� .

24 'de maio, 582 (Estreito) Telef. 30-18 �
� , , �·

, �.� .

'. '

...;..__: - ",.M _ ·..._..;·., �

• ,'.. ;.
• ........ III "'" to :li III ••A/II.�._ .!'.ra........ II. .-... • iii

.-......�...�.....��W·....J"."I�c··,.·��
..

·I· �_.;: .� iii ••

'.___ '; • o',

'.
,

. A Agênsia da Compan�ia NacionaJ d� N�ve�ação
{josteirá - Patrimônio Nacl()nal,,.com �·g-CrltórlO SIto A

Rua Tiradentes, N. 5 - 1.0 Andar, 'nesta cidade de Flo­

rianópolis, Estado de'Sa-nta Catarina, por, seu �epresen­
. tanté infra-assinado está recebendo, ate o· dIa 28 do
corrente propostas das firmas do ramo, para forneci-
mento d� gêneros aos navios desta oA�tarquia nêste pôr­
to e :'0 seu Almoxarifado no Rio de Jan�iro, ,âe acôrdo
com !l relação. existente na Agência, á disposição dos in-'
teres�ados. "

'

FlorianÓpolis, 4-'de, junho de 1958>
lJ.p. da Companhia Nacional de �av'egaç_ão tosteira.

-PN. -,

eficiência eoniprovada
de

que ,impermeabiliza

.

"

C(Jniulfe-nos sem

(o'tnprom;sso em

qfJciisqu..ar' 'proble­
mas de impermea-

. -bUização.

11.056 •

Um�pr.oclut� ,

de
.

,quáUdcide

Valori�ação d'a Amazônia
através dos governos de Es-

Deodoro 33 _ Foné:' 3740
-tados e Territórios, da se-

guinte maneira: Âcre - •. tembém, será feita experiên-
5.000; Amapá - 5.000; Rio cia �ducacional idêntica a

Branco --:: 1.000·; . Guaporé que se está processando em

- 4.000; Ã:mazonas -'. . . . Leopoldina, devendo ali ser

12.0ÓO; Goiás:- 6.000; Ma- realizadas pesquisas educa­

to Grosso -10.000; Pará - cionais no .sentidó de aten-

19 000 M a 'h- der a'" população infantil de. ; e ar n ao - ....

15.000. 7 a 11 anQs� ,

MFABETIZAÇÃO EM -) (-
TIMBAÚBA QUE ESTÁ ESPERAN-

Pelo convênio assinado DO? .. COMECE JÁ! A

, ,entre. o Ministério da Edu- CAMPANHA' DE EDUCA­

caçãó, o GOVêOlO de Per- çÃO IDE A:gOLESCENTI<�S
riambuco ·e à Prefeitura de E ADULTOS 'NÃO 1: APE­

Timbaúb� foi prevista não NAS UM EMPREEN1)I ..

'S0 a instalação de' classes MÊNTO DO GOV:l!lRNO� É

para menores de 12 a 14 UMA CAUSA DO POVO E

anos, qu��ão tiveram opor- ! CARECE, D� COMPREEN­

tunidade de est,udar, com
.

SAo. DE TODOS I

•

1)f
.

Não, -orrlsque as suas eens­

.

::,

:::'j' truçêes usando impermea-
.:'

: I�" ,bHizantes de qualidade
• inferior. Confje na eficiên-

cia de SIKA n.? 1 - o único impermeabi­
lizante de fórmula suíça fubrlcodo" no

Brasil - que, há mais -de 25 -enes, vem

sendo empregodo,em nosso pa{s e na exte­

rior em obras de .grand.e responsdbilidode.

Por Isso especlfJque semp�e:
1/
••• e a Impermeàblllzação

feita com SIKA��
••rá

Repre.s.e,ntant••

em todo o B�.iI
'Produlos quimicos para �onslrução

Representantes em F-lORIANÓPOLlS:

TOM. T. IlUI �& :.8IA.
Rua Dom Jaime Câmara /

Esq. Av. Rio Branco

À -vellda lias .boas ,casas ",do ,ramo'

sua surpresa, por assim di­

zer, ,pelo,fato de não verem

n1i:le a _vida que" buscavam:
!'E não quereis vir a mim,
para terdes vida", observou,
certamente com imensa

tristeza, o .Salvador,

Assim e s tão patentes

na; em segundo lugar, as

Escrituras nos revelam eil­

sa vida eterna -:- Jesus. As-

sim seIl'do, que nos' rêsta. fa­
zer? Qfár.�'c�mos. aqui.) ao

dileto "leitor a i'espósta cer­

ta:' Resta:'nos abrir as pá­
ginas inspiradas da 'B'íblia e

bu.seár nellts a Vida, JE­

SUS, po�s a Bíblia revela­

nos o Filho de Deus.

(F.J.A. - Caixa, 320,
Rev. Almir S•.Gonçalves

Ass. Jobel Sampaio ,Cardoso
p.p. do Agente

(HAV,EI'IO
"PERDEU-SE UM COM DIVERSAS CHA·
VES·. PEDE-SE A PESSOA QU�, O EN·

, , . .

CÓNTROU, ENTREGAR N,ESTA "REDA·
'çAn QUE �ER! GRAT�lCA�A.

,P A -R T tC I P�l(.lJ)
Milion Ferreira da - Cunha e Anita Evangelista da

Cunha participam aos _séuS pat�ntes e P?ssoas de suas

l'elacões o nascimento de seu fIlho SerglO Alexandre,
,

.

{) dia n Maternid d d. Carmela Dutra.
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VI

I tanto, no
fato de que cons-,

foi tão escassa que não acar

I titui um exemplo perfeito retou graves compromissos

I'
do conceito soviético de I -no que concerne a projetos
"ajuda econômica sem con- iniciados e que agora não

dições". Esse apoio será con podem ser concluídos. Se

I cedido-e' retirado à vontade, sua eCOl}omia houvesse fí-:

rlernização de varras minas mostras de crescente Irrita-: a afirmação soviética de que
I
condicionado-se à circuns- cado numa s�uação de ma­

de carvão; tudo isso rui for- ção Ml,té a oposição obstina- a ajuda econômica e a con- tância de que o Govêrno re-·, ior dependência quanto ao

ma de operações a longo da do Marechal Tito a ad- cessão de créditos aos paí- I cipiendár!o agrade ou desa- apoio soviético, a Iugoslávia
prazo.> mitir qualquer espécie de ses subdesenvolvidos são

I
grade o da União Soviética. ver-se-ia assoberdada com

IRRITAIÇÃO E SUSPEN- hegemonia soviética. prestadas sem impor, como Os iugoslavos se congra- dificuldades serfssimas.
SÃO Em princípios 'de maio, J o fazem os países capitalís- tulam, em têrmos gerais;

Isso ocorreu na primavera "Pravda" insinuava que_ as tas, 'condições políticas. "Se' i
com o fato de a situaçâo ) "A ajuda soviética não

e no verão de 1956. Nos fins "divergências ideológicas" .râ muito difícil de se man -

'
não apresentar para êles 'I' impõe condições", disse CO:;l,

I
dêsse ano, Moscou tornou entre Os partidos provoca- ter agora perante o mundo". um aspecto mais desfavorá- azedume um comentarista
clara a sua irritação em fa- I riam também divergências EXEMPLO PERFEITO I vel, Dois ou três projetos de iugoslavo. "Aquêleg que se

ce da simpatia com que foi nas relações políticas dos
/ A importância de todo o iJrande utilidade terão de fizeram dela dependentes

acolhida na Iugoslávia e governos, e que isso pode- episódio - tanto no tocante
'

ser adiados ou abandona- logo perceberão que não

revolução na Hungria, e ria acarretar consequências à Iugoslávia' quanto a 011-
' d;s.' Mas, felizmente, a aju-

I
lhes resta outra coisa a per-

lUte o pesar Iugoslavo pelo de caráter econômico, tras nações - reside, no en- da recebida até o momento
I dersenão os seus grilhões".

sequestro do sr; Ilmre Nagv, Tais ameaças foram ago-
�

������A��"'����"���<&�\�i�_II!!!
ra postas em execução. Os

Por W. N. Ewer
Via B. N. S.

LONDRES (Junho, 1958)
� O Govêrno soviético tem

o propós itq de "adiar por
cinco anos" o pagamento' à
Iugoslávia dos créditos pro­
i-ie.idos em 1956 como ajuda
econômica para o fomenta
da economia iugoslavâ. O

Govêrno da Alemanha 01'1-

I
I.TIO

um bloqueio econômico. Tu'

do o comércio com a, lp�o�'
Iávía ficoú completamente
paralisado. Se o 'objetivo el'!t

de provocar o desmorona-

declaração comusta de Mos- .lávia.

·ental, que iria conceder par·' manto da economia iugosl a­
te dos créditos, confirmou '.'a, pode-se afirmar ter a

['hmbém o adiamento.. .entativa fracassado, embo-
Truta-se de medida de ra, por certo tempo, fêssem

muita significação. E' de .Infl igidas grandes pr ivaçõcs
se notar que ela. foi precedi- :>'0 povo iugoslavo.
da pelo "adiamento" russo Mais tarde, após o faleci­
de negociações destinadas monto de Stalin, sobreveio il

a estabefecer um acôrdo co- grande reconciliação. O sr.
mercial, "110 montante. de �O Nikita Khruschov

:

visitou

milhões de libras esterlinas, Belgrado. e assegurou ao

entre a Iugoslávia e a União Tito (para g rande surprêsa
Soviética, e que a essamc- dêste último) que a separa­

dida se �eg'uiu a decisão po- ção decorrera inteiramente

lonesa de "adiar" a forma- das perversas intrigas de
.

- $.

ção da uma comissão de Béria. Reíniciaram-se as re-

cooperação_conômica entre lações, amistosas, suspen­
a Polônia e a Iugoslávia. deu-se o bloqueio comercial
TRA1ETO'RIA DA AJUDA e se prometeu ajuda econô-

No entanto, a plena sígm- mica, sabendo o mundo na-
,

.

ficação da atitude russa - turalrnente, que as ofertas

que provocou vigorosos pro- russas de apoio econômico

-testos em Belgrado - pode são levadas a cabo inteira­
ser apreciada ao se examl- mente "sem imposição de

nar em conjunto a trajetõ- condições políticas".
ria dessa ajuda econêmíea Essa ajuda' tomou a fo�-

prestada pelos soviéticos, ma' de créditos, cqneeâidos -COll e a renovada insistência
Ao ,oGiq!úr a r�ptú�a,'-�!ll pel� União Sov�ética ·e Ale:;'. iugoslava quanto à !gualda.-:

1948, o 'R�:�i:dQ 'çoinunista' manha Oriental, rio montan- de dos 'Países
-

comünistas

Iugoslávo foi' expul�o_ do te 275 milhões de dólares. soberanos. Ós restantes par­
Cominf'orm, a União Sovíé- Compreenderia usinas para ·tidos comunistásv , boicota­
tica e seis, "sa,têUtes .â��én": ,(t produçãr; de fl,lumínio,,'lái; 'l:am a ÇOl,lf�rên9�'dõ Parti­
cadearam aJgQ parécido a ).)_rkail d�Jellt'ü�zaxités e nio-. do Iug6.slavb. 'M;;bSCOU deu

.�
.. ��. ;,?;_}�".� �', ...... "'...

"

• ·fc'.�_,.

�ilenciosamente, porém com

r.bsoluta firmeza, foi sus- recalcitrantes iugoslavos fo
6.m de novo submetidos a

pressão; são, na realidade,
vítimas de um tipo de sa11.,.

ções econômicas.
Os fatos relacionados são

esclarecedores. O apoio eco­

nômico da Rússia à Iugoslá­
via foi concedido-e retirado,
reiniciado para tornar a ser
negado, tudo isso de confor­
-midade com a atitude políti­
ca do Govêrrio soviético pa­
ra com :0 Govêrno da Iugôs-

censo o pagamento de pres­
tacões relativas aos crédi­

tos.

Nos meados do ano passa­

(�O, parecia terem sido sua­

v izadas as relações e' exis­

tiam esperanças de que o

Marechal Tito voltasse ao

redil, Os pagamentos foram
en tão reiniciados.
Novembro' suscitou, de

�.
-

" ,

pronto, a negativa do Pai'-
tido Iugoslavo de firm�r li

A reação iugoslava, até o

momento,- consistiu em de­
clarar sê!: possível que Bel­

grado exija uma compensa­

ção por terem sido violados
"

'

d ,;(]'- �,w."'.acor o,�.-v�!Q,o&� ,iLlmp!en
-sa iuá>sla\r�,e�t��ue
\) Ik· ,

, \

• ',-
it';_

Você se sente

(; - ,

I'M'PERIAL .EXTRA

;;�Um "outro" mais apessoado, mais notado .. , m(lls bem

recebido em tad.os os ambientes. É o efeito do beleza do padrão,
do elegância do talhe, do caimento eSP9ntôneo, wb medido, da

.'" roup� ,imperial Extra. Apressntoda em 36 tamar)hos, cada um em 12 modelol

diferen'tes, Imperial Extra lhe oferece ainda: pré-encolhimento total,
'

alfaiates de r.enome,· aviamentos ·finissimos, tecidos de alta qualiçlode ... e a experl�ncla
de 33 anos de uma organização empenh<!da em proporcionar a Você a roupa

mais beni feitá do Br�sil. Compre a sua roupa Imperial Extra no nosso
.

distribuidor �n1 súa cidade; n0 padrão e no talhe do seu gôsto pessoal.

Escolho pela etiqueto IMPERIAL EXTR,A
e receba um TÊR,fAO ()E GA.IJ,J"';i,A de durabilid,acle

DISTRIB'UIDOR

II

.:

/

E MSEU

F L O R I A N Ó 'P. O -L J S

ESMERADO SER:VIÇO DE. RESTAURANTE
"

I'.

I

I
1�!iI!!III!'��.��,����'\.'\\..�'&���������\,�����
EQUIPAMENTO RODOVIÁRIO PESADO

.

\

PARTE PARA FORMOSA

PRAÇA 15 Df NOVEMBRO

palhar o concreto, foi em­

barcada para o pôdo de Ke­

ehung, .·em Formosa.

(Globe P.ress).
A construção de moder- rodoviárias de tambor du­

,nas rodovias e de campos da pIo foi remetida para 1<'01'­

aviação exi�e máquinas al- mosa.

tamente especializadas ca- A pavimentadora Worthi­
pazes de executar o traba- ngton será usada pelo Bu'

lho no mínimo possível de reau de Serviços de Eng,,:-

. LEIA EM NOSSA NOVA
-EMBALAGEM COMO
SE PREPARA UM BOM

C�FÉZITO
-

nharia, departamento do Go'tempo.
A foto -nos most.o uma vêrno Nacionalista Chinê�,

(Iessas máquimn, ora em na construção de campos de

uso em tôdas as pat·tes ,lo avia'ção,e estradas.

D'lmdo, no morr,':n'l) em que Aqui a vemos sendo colo­

fra embarcada, reó�lmtemen- cada a bordo do navio S.S.

te. Construída pela WOl'- -MAERSK, em Brooklyn,
thington Corporation, esta Nova Iorque. Esta pavimeu­

.

:igantesca máquina, co,óe- tadóra, que serve tanto pa­
cida como pavimentador:). ra misturar como para" ·es-

A rifa de um LOTE DE TERRA,
em Benefício

.

da Construção da

pobre IGREJA DE SERRARIA

foi ttansferida para '0 dia 24 d�
dezembro.

�--------------------------------------------------------�---.__--�

VOCÊ SABIA •••

/

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Aspectos Franceses da E-

D' t N· I d Ed
',. I

se pode esquecer as pala-

::;��tj::.�;��§:i:;; epartalDen, o ,aCiona ,:: · e
.

. Q�aça., E�t:�������,:::�:f����
:o::�::��lvi�:nt��:�í�::� Ca- "m'p'a IIlta" de ed_upaça-o' d-"e adultos e ado- le'sce>o' le's ', !::âi: °c���:!:O ::r!�:,�r:
Dentro da- concepção fran- IUI U " Não é suficiente acumular

�i::�n: :'i::::t'�;:.'p��:::: '. 80 Iealim' Meusa I ;u�e:.�:�,ãO Popular e da ;:,:::;,;:'�b:!�:ã:�:;U;:�' :�::::a: eS�:::;�1 1!�7:m�
ta aberta, também, aos a-

" 'v." A" experiência francesa e, ,n��te ponto da. evolução,
pre, o trabalho pessoal quedultos. Essa instituição ore- pensionistas. E' dirigida por na através dás seções de'

d _,

"

"

'
.

"

vem emonstrando que há o pa:pel do Estado revela-se cada um"1�para cultivar-
de acôrdo com as suas' pre- rece aos seus associados, sa, um animador" um Conselho Educação Física e Esportes; c

,
.' "t",. '

" ". uma crescenc·e necessidade primordial. Finalmente, 'não
.

se.
,.

las para espetáculos, [ogos, de Administração, enquanto,
reuniões, cursos de traba- grupos de jovens zelam pe-,
lho manuais, bibliotecas, los seus vários departamen­
discotecas e, às vêzes, Ur.1 tos.

Na França, a Casa dos L-restaurante e quartos para

cesa, ela é, essencialmen te,
de livre escolha com o pró-

Colônias de férias

prio interessado, aprovei­
tando suas horas de lazer

ferêncías pessoais, com o

auxílio de conselhos e dos

meios materiais de que pode
dispor.

Há, também, as Associa­

ções, Culturais, a-s Casas de

"Cultura e as Colônias de
16.0 ,DISTRITO 'RODOVI,ÁRIO FEDERAL

B O I e t ii m I n f o r m a t i y o. férias. Estas últimas, parti­
cularmente desenvolvem-se

,

bastante na França, subindo
de "300.000 (em 1945) para:
1.000'.000 (em 1949), o nú­
mero de jovens que delas se

utilizaram. Ressalte-se, P'.)­

rém, que o êxito das) colô­
nias de férias foi ditado

por uma sérja necessidade,
pois sua clientela procura

fugir às deficiências urba­

nas, provocadas pela guerra -

e mediocridado do abasteci-
, mente geral.

Veículos de difusão da,
cultura

VIAGEM DE INSPEÇÃO
o Chefe' do 16.° Distrito Rodoviário Federal, viajou para Joa­

çaba em companhia do Assistente de Construção, a fim de inspe­
cionar 'os serviços em execução na BR-36, trêcho Joaçaba-Xanxerê,

,

VISITA AO DISTRITO
Esteve em visit� ao 16.° DRF., o snr. Walter Vicente Gomes,

prefeito de Tijucas - SC., que tratou de assuntos de interesse

daquele município.
PõSTO DE ABASTECIMENTO DE VEICULOS

" \ -

'E& despacho datado de 28-4-58, exarado no processo n,? ••••

13.96215'8, o snr. Diretor Geral autorizou a construção do acesso

a título pr�ário a um pôsto de abastecimento de veículos, a m'ar-

gem da, BR-59, em Araranguá, conforme requerimento do snr,

Pedro Laurindo Rodrigues.
PAGAMENTO DE DESAPROPRIAÇÕES E INDENIZAÇõES
Serão proximamente' reaÍizados pagamentos de- desaproprta-,

ções e indenizações de imóveis e b.enfeltorias atingidas pela cons­
trução da BR-59" nos trêchos Tubarão-Laguna e Mampituba
Araranguâ .

CONV�NIO DE DELEGAÇÃQ
Em data de 29 de abril próximo passado foi assinado Um Con­

vênia de Delegação de Encargos com o DER-SC, para a execução
dos serviços relativos ao início lia construção, da rodovia Lajes­

Florianópolis, trêcho Bocaína ____"'Boln Retiro; cuja óetação" para o

,presente exercício é de Cr$ 1.038.206,00 (hum milhão e trinta e

oito mil, duzentos e seis éruzeiros).

o rádio, na França, des­

tina-se, principalmente, à

diversão, o que dificulta, so­
bremaneira,' a

'

utilização
Idêsse meio para a difusão

da cultura. E' verdade que f
há programasda níveis mais

CAIXA DE APOSENTADORIA·E PENSOES
DOS FE,RROVIÁRIOS E EMPREGADOS'

EM SERVI:ÇOS PÚBLICOS

__"""''''''''-'ôf.';YSli",_'_'''' '.::a::ou�;� "" _"_!IõOm_:IUll ""'-,

.J)RDEM DOS ADVOGADOS DO' BRASil
SEGU;�O DE ViD.l Ej\�' GRUPO

A IISÃO PAULO" Componhi a Nocional de Se quros de Vida, lembra á no�re
"classe dos advogados que continuam cbertcs c s inscrções ao seguro �e vide
em grupo representado p e l a Apólice SG n." 4.1l0.0.0!, do qual poderao par­

ticipor fodos os inscritos na Crdcm e em plena ctividcde de trabalho e com

ide de cté 50 anos.

As características principais. da Apólice- são as seguintes: �

* Seruro de C:$ j0 .00','/:0 pog::vel I ar mo. to, qualquer qua sei:) a causa;

* f rê.-io men , I ,'e i...1�4 -c COi
.,.. � em praz) a�gum t:e (,1-3 .c ai

,

é L.' "d d
.

'/( No coso de ir:v.:Jlid .z etc u permanen e ot ",O anos oe I a e, a rmper-
tane a do s_gu, o sAci pog::l de urna !:ó vez ao pró }tio !e9�ra�o;,

* p:-- r lclpcçêo r os lucros da Ai, élice, opurcd os (_ nualmente.

• ••
'I

. (

ção
In�cJ-:çõ.::s mediante preenchimen'o de cor+õopropostc e de uma d�clara­
de bô a se úJe, e evenluclrne nte de um exame médico .

���'
.0 c o

�ffE.l�O' PAULO'"
Ccmpaohla ""o'donal d� S.egures de Vida

38 ANOS DE PIWl'EÇJQ .i FAillÍI.IA

"

8ao_'Sia ."ol_ar­
,a,.a .

"et_'o'ei�o
A Comissão de Energia ra um proüetar o reator, em Pascagoula, Estado do velocidade normal de 10 nós

Atômica e a Administração Essas, duas organizações Missipi, éum protótipo"com a 20.000 :HP.' (Western

Mar-ítima do Departamento trabahlârã�' simultânea e /22.500 toneladas de pêso News) ,

de Comércio ,dos Estados conjuntamente, a fim de morto, projetado para uma

Unidos escolh�ram duas fir- e}ab01�ar os planos e espe- --....;;..-----------.,..
-------------

;( O'N V II E
A DIRETORIA DO GR1l:MIO DOS CONTADORANnO"S hE 1958

DA ACADEMIA. DO COMÉRCIO DE SANTA CATARINA, CON­

VIDA OS ESTUDANTES E O PúBLICO EM GERj\L, PARA A

FESTA JUNÍNA QUE FARÁ REALIZAR DIA 27 DO CORRENTE, ,.

COM.INICIO AS 2Õ HORAS, NA SOCIEDADE DOS ATIRADORES

DE FLORIANóPOLIS .

elevados, especialmente edu­

cacionais, .mas, de qualquer
maneira, permanece a ne­

cessidade de que essas emis­
sões sejam em maior núme­
ro e apresentadas como tais,
de generalizar sua escuta.

qô�o' é .alto d'''número de
jovens que fre"quentam os

cinemas semanalmente, tor­
nou-se necessária a exiatên­
cia de' um órgão dêsses eS­

petáculos, visando livl�ar os

adólescentes das influências
nocivas dos filrii:es de "gans-

, tere�" e de outr.os, igualmen
te, violentos e delet�rios.
Ajuda do Estadó à edução

popular
A educação popular na

França é dirigida pelo Con­
selho ce Educação Popular

� �

..%. . o Presidente da CAPFESP manifesta o seu pesar ,.:.
:. pelo doloroso acidente ocorrido co!1l, o aparêlho prefixo ..
... PP-CEP dos Serviços Aé!eo,! ,Cr,uzeiro do -Sul SIA., e , �t·� y
l determina seja incontinenti efetivada a j'iquidação ..
'I.. das indenizações provenientes do Seguro Acidentário co-

..:.t.. bezto pelo SERVIÇO DE S�GURO DE ACIDÉNTES DO ..:.
..t. 'fRABALHO da CAPFESP, inclusive o auxílio-funeral. .:.t. ' O Serviço Social do aludido Serviço de Seguro ficará �:..
..:. à disposição dos beneficiários para. quaisquer esclareci- ...�
:. mentos e orientação relativos às PENSõES asseguradas -t.
.... pela legislação que-rege a CAPFESP.

..�.
-

A 'I :.�. Solicita aos herdeiros dos tripulantes falecidos, Srs. ..••
.: Licinio Corrêa Dias, Heinz Edgar Mumme, Bellival Pe- .....

,�...
'

reira de Me110, Glauco Amorim Vidal e da Sta. YoJanda
..t...... Oliveira Mene:.jes; que se dirijam à Avehida Graça Ara- t'+ nha n.o 57 (8.° andar), Rio de Janeiro, para aquêles fins. ....... '+ .

'fJ .�.
........................................+ � .

� • • .. '+ • .. .. • .. • .. .. .. • .. .. .. .. .. .. �

mas para realizarem os es-. -,cifiG�ções_-necesl'!ários para
tudós preliminares de enge-

.

um; reátor '-dó tipó de "água
em ebulição" e conversão

do navio para ,êste tipo ,dr.

caiortamen-to. Os estu'd08

tratwrão dos problemas dB

erigenharià e fornecerão

uma base para a estimativa

.dp �usto d�, conversão de
navios petroleiros par_a a

propulção ·nuclear. Os es­

tudós dev�rão ser comple- Aluga-se apartamento médio; grande, em acabamento,
ver e tratl!.r "II rua Felipe Schmidt, Ii.o 160.

nharia e o planejamento'
relativo' à conversação para

acionamento por energia
nuclear de um nllvio, petro-,
leiro ora em construção.
As firmas escolhidas fo­

ram a George G. Sharp Inc.,
e dos .�_�or�"es, que funcio-

de Nova York, especializa-
_----

da �m projetos de n,avio, e

o Departamento de Equipa-

NOVOS SUPRIMENTOS PARA A
LINHA DE FRENTE...

Desde ªs épocas mais remotas, de'sde que surgi� a primeira
guerra entre os homens, notou-se logo a necessidade de se manter

as linhas de abastecimento aos combatentes.
Era de primordial importância manter-se os homens que lu­

tavanl com suficiente alimentação, munição e medicamentos.

'Evoluiram os metildos de guerra, porém êste fator nunca di­

mhmiu de importân,cia.
Com os progressos modernos prO'cessa-se 'o abastecimento de

submarinos em alto mar, de aviões em�pleno ar, a' fim de que se­

jam coroadas de êxito suas missões.
Também na luta contra o inverno nota-se êste fenomeno. Se as

lO'jas que proporcionam ao nosso povO' os meios de combater o frio

. FORRO

A DIRETORIA

NOTA: - AS MESAS-E INGRESSOS ESTÃO A VENDA COM OS

MEMBROS DO GRl!:MIO.
�---'-----

uA. t G - ,S EA

IRMAos BITENCOüRT

'!(AIS BADARO . lONf Hl)i

,

ANTIGO D!r0<;ITO DAMiANI

mento de En'ergia Atômicú tados dentro de 'Ü::ês meses.

da General Electric Compa- O petroleilro; qu�e está em

ny, de San José, �stado da construção nos estaleiros d�

Califórnia, esta IÍltima pa- ShipbuUding Corporatíon
ESPECIAL PARA A MULHER

_

"

,--.�
1 colherinha 'de mÔlho in-

de senhora, a especial fi'ue ..

, ,DIAfator é A Modelar que mantem rigorosamente em dia seus supri- za de entregar no escritório . . . ,�.
. _

.. , .

_mentos das melhores industrias do País. d
.

• .

23,- MIl1lsterlO da Fazenda e JustIça, Poder JudIcIarlO, Tribu-'

�

A' .
../�"_ -� -

--

--.,
_ .• � oot�holo-'�'�

a filma M. R. Bott & Cra, nal de Contas, Catedráticos da Faculdade de Direito.gora mesmo -acaba ue chegar a�-·-�i!1'Mem(f 1i&"r .

al!"n�'�
.i�; 1\.r

'
. . . " _ .

---

f'" no �m:nC1l'':...;'iittU:'·�.QlO 3,0 24 - MmIsterlO da Educaçao, Trabalho, 'VI,açào e Agricultura.nossa praça, novas remessas de mos taIlleurs manteaux, malhas """" :;;;:::::a.oc..---c:,,

-�'
•

''',j' ÍI.

'

d" I ' �2'"
,"- :..ist�c .,Oi Saude Acõr os e .os que não receberam nosetc. proPO'rclOnan�o aos seus freguezes as ultinlas novidades do an aI, sa a 301, a qual ser'i i) -

�Im��()'{�� ...� ','
.'Rio e São Paulo em artigos para o, inverno. . bem 'gratificada. dIas aCIma. _:;:,..� ,

26 - Aposerltados definitivos.� ���,_.�_:��.
27 - Aposentados provisórfos, salário-família e adicionais' de

inativos e procuradores d� ativos e inativos.
23 - Pensionistas militares e prO'visórias
30 - Pensionistas civis
JULHO

I

GR1l:MIO Do.S CONTADORrANDOS DE 1.958 DA ACADEMIA
I DO" COMÉRCIO DE SANTA CATARINA:

União (afarinense ,de Estudantes j

, Secundários
.

NOTA N.� 1/58
A UNIÃO CATARINENSE DE ESTUDANTES SECUNDÁR10S,

AVISA AOS PORTADORES DAS CAUTELAS DA CfMPANHA
ESTUDANTIL, QUE O SORTEIO' DA ELETROLA, EM VISTA DOS
t:rLTIMOS ACONTECIMENTOS, FOI TRANSFERIDO. PARA A
EX�RAÇÃO DO DIA V' DE JULHO, PELA LOTERIA: DQ.,:FlSTA-DO.

FLORIANóPOLIS
.

DE J'üNHO DE. 1 958>' ",..,',

. . .,
'

,- x' . 'tHREiO'RlA�.

PERDEU-SE
Pede-se à pessoa que

achou um Relógio de ouronup manterem seu abastacimento em dia, certamente fI'acassarão.

Nêste particular todos sabem que quem dá mais valor a 'êste

" Excepcíonal intensidade.

'I deser,ho funcional

). maior nitidez:'
.

.. longo a'cance

-E
c
c

8.
À Vê:I\:DA NAS BOAS

c::'

CA;:>AS DO RAMO

Mis-tura-se O queijo com
Derretem-se:-

_

3 folhas e
a, metade da f.arinha de Pão�meia de gelatina' ,)Í'anca e "

J"" ,_-.- -- --,_.,G_. __..__ sal, môlho Ínglês,' mostard�" .

_

meia 'f�fàffua-ver-- �'::���If.-� "-

, ,creme e um ovo, rihsturan-melha' em 2 xlcaras de água.' 'd b F � .o-se em. açam-'se boh--­Tempera-se com limão, sal e .

nhas. Bate-se o outro OVJgotas de môlho inglês. Un- .

,

com a água, umedecendo-setam-se forminhas com azei-
com êle as bolinhas, pas-

Nena Moreno
.

Westarn News

NOVA YORK - Eis mais
duas deliciosas receitas que

devo à gentileza do In�titu­
to de' Economia Dõméstica
da General Electric Co_mpa'
ny.

glês

� colherin_ha de mostar-

'da em pó
2 colheres de creme

2"ovos

1 colher de água
3 colheres de manteiga

,DELEGACIA' FISCAL 'PE TESOURO
NACIONAL EM SANTA CATARINA

J " :". '

TABELA DE PAGAMENTO no MES DE JUNHO DE 1958
JUNHO

ASPICS PETITE DEMOI­

SELLE
MODO DE FAZER

dias marcados.

10 - Pagamento de todos os que não receberam nos

em

manteiga, até ficarem dou­
radas. Enfia-se um paUto

te,' colocando-se, d,entro,
uma colherinha e .uma ,rode­
linha de càsca de tomate n'o
centro. Por cima, coloque-se
uma fatia de ovo, um peda­
cinho de presunt� e um pou-

·em cada uma, servindo-se
co .de compota de pêssego.

q�ente. As bolinhas podenlAcabe-se_ de encher com a
s-er cons,gl'vadas na frigid'ei-géÍéia e coloca-se. no refl+ .

r d .'
-

, . a, epols. de retirada agerador. Serve-se sôbre 10-
g d ..

'

, ,01' UL·a •

lhas de alface o-u em caixi-
cú,â

'

,

nhas de papel.
BOLINHAS DE QUEÜO

Florianópolis, 21 ele junho de 1958

JONE DA COSTA MELIM

Delegado Fiscal' Subst.o

sando-as, depois, no resto de
farinha de pã?
F:ritam-se as bolinhas

7
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cias práticas. No' caso da

investigação dos vasos ca-

ordem prática são imedia­
tas ..Procede-as à uma rev,�

DE VASOS CAPJLARES _ A REVISÃO INDISPEN.
são )dos meias terapêuticos,

SÁVE� DE METOQOS TERAPÊUTICOS : até agora utilizados, e a

. .•e S) O_•••••e�� @'l.q•• '!I um aperfeiçoamento dos
-exemplo, este caso nos de- ' sequencia, os dedos dos pes 'd

"

'

. ..' meto os de tratamento ba-
RlO).._.

,

. I,e�tao exp.ostos a._, perturba-
.

, _
_

seados em conclusões mera-
!los dos J)es. A massa mus· çoes da circulação, o que se
.' "I mente empírfcas.

cular é reduaida, a sua ati-
I
observa frequentemente

vídade minima. Devido à!' quando haja estados pato­
distância máxima do cora- lógicos no sistema circula­

ção, é .imprescíndível que f) tório das pernas.

fluxo sanguíneo assegure o Entre a descoberta 'UI)

8 Florianópolis, Têrça Feira, 24 ·tfte Junho de 195,8'
..o �S'lA.DO'" .�........,0 DW;to .. S.... c...""

_._�� ,_,_. ----..,..--.,..�
.. -:r- _O'_' - .;.._:-._.--:':"-_.--�-;. ,.-:---,. •• _:..-:---.-- ••----__ .

- -,.�-_:.._------ --- -- •

BERLIM '(Por Ernst
Burkhardj, Impress,i5es. da

Alemanha) - Num dón: ,

grr,1SO rea lizado', recente­
mente em Be-l,ii;n·i5;OOOmé-

.
" .,' '.

-

� �

dicas .alemãea üúiiNlrrí:.uma',
comunl(laç'ã�",d�� e�ti�o;dj:�; ,

'nárla impor;�â.n�ia >i>'a"fa 'a L, ,

.

-evolução fut�r� da ''kedicI-J '.

n a, Versou ela"&'pbre"� to-I'talidade dos vásos'
.

capila-
_

res que levam o l'!�n�e,'éar-- ég'asto. A Facul}!-ade"de Me-, capilares na nossa era não investigações mais recentes,

Ir���do de, �,bs,.t�;e.l.�,s" ,n-u-l.dicina da,.', yni�e:Sidade, de I
é, co� c;ertaze,' de men�r .im- ';, algumas conclusões são d,'\'!tr itívá.s e de ��l.gLen.lO, �a tO-j Marhurg, conh�cld�.,em,t.o- ,portancla para a medICllla'"j,Jato surpreendentes, Um

dosos múscut()s.e<{)��gapS e. do o mund,o' SOUlO" um dos A irrlgação . da- pele, -dos ",banho quente um determi-

traze�:. p�ra".o�istr�� cir�,; �i�'S i�pó=ta?�es c'�ntr�s de I múscul�S;� e do� órgãos, ''1, I"hadq medican:ento tornam a

culatollo gelaI, .. o '-Sangue lIlvestIgaçao ,do fun,c}ona- sua alimentação, ·e o seu' pele levemente rosada, o que

mente e das doenças do co- aquecimento, o seu papel! 'indica .mafs ,fQrte irrigação
ração e'do. sistema circula- essencial no metabolismo sanguínea não asseguram

'Vende-se uma nova �..des�.. tório, desenvolVeu' novos das células instigam a uma a aímultâneamente a mais

cupada na rua do Cluhe_Q_o
. métodos para o estudo da investigação cada vez mais forte. iri'rgaçã;'&' 'd-ós müscu­

Penhasco. Tratar na rua rre.â,e invisíve,J d�s.vasos ca- profunda, Não é segredo, los e dos ól;gtãos próximos.
Silva Jardim, 187.
_________.;.:.,;__ pilares, Conseguiu-se, por que processos químicos, as-

,..._......_.,.. �.;.;."-,
.

.;;....
:
..._ exemplo, estudar em por" sim 'como a tensão eléctrica Verificou-se emmuitos ca-

nutritivas mínimo. Em con- coberta às suas consequên-
TELHAS; TIJOLOS
CAL E AREIA: .

menor os problemas da ir- nos tecidos e nos .líquidos sos precisamente .o conbrá-

I RM.AO 5 BITENCOÜRT" rigaçãQ da pele e dos mús- celulares regulam a aber- rio. Enquanto em aiguns
CAIS .8AOAR6 • fONÉ� li02 culos, recorrendo a medi- tura e o feehamento dos va- casos as medições da tem-

T GO 6·
,

A primitiva povoação de- Meia Pataca, hoje cidade de Cata-
AN 1 OEP SITO OAMIA�t ções 'de t,em'peratu'r'a que 1'1>- sos capilares, Mas,' além

>'

_ _, peratura de pele indicavam guases, foi fundada pelo francês Guido Tomás Marliêre, Coron�l-

____� _;__�: g istam diferenças de 1/100 destes fatores, afirmam-se uma diminuição da irriga- comandante das Divisões Militares do Rio Doce, Diretor-Geral dos

" S I'. 'L",A "·S.,
-

, l":(f� '�rau C! ?om um mim'os- os estados 'pSíquicos e ner- ção, os músculos e órgãos Indios.e Inspetor da Estrada Minas aos Campos de Goitacases, em

':' �i;;� "
-, COplO especial tornar,am-se .vosos que 'nos levam a c'o- recebiâm mais sangue. O

terreno doado pelo Sargento das Ordenanças, Henrique José de

ALUGA_SE vÃR..fAS EM PRI!:-
'

, .

','
. ", - 'Azevedo e por outros moradores do sítio conhecido, então, por

DIO T�"'R;;;,""'E''".'CE"·",NTRAL' IN-
visíveis os revestimentos .rar d.e .alegr,ia,' e' de pr4zet', Prof Linzbach apontou co- "P d

"

Ll., .o;.V

• õrto os Diamantes '. O vocábulo Cataguases é de origem+Indí-

FOIi�fbÇO'Ê;\:.W· :SSLE�ONE internos �an-to dos vasos 'e' a 'e�pàli,dec� de medo. A mo exemplo o caso da 'nico- gena e várias são as versões de seu sentido, Segundo uns, significa

3512.
.

," sanguíneos .normais como investigação feEá .de incid,il' tina, adver�in.d0,,' aliás, do I "ge�te boa", da forma original "catu-auá". Outros o entende�
, :� '��,i;-:�:� ,;' '--, ':::I::�.��:�::8�0:!�::::S�: _��:�fr�:'n::e;cá:�'-P��:���!�;� p.e;'i�O. d,� �e p.a�sar,� co�� ���:: ,:t:r�:ísdadSaslal!:::s��l�as��ee é :!:�a qOuuetr;:secoen:: �'P::�leq�:

" ,A�"il:fNCfO-S' ,"
- -',

".
31 er aI a nIcotIna um medI

'Ilna tribo de índios, que dominava a região. ("Enciclopéd'ia )1os

.

,', ::.__�.::� grande projecç.ão. O Prof., s,Obre o fun,cionàrriento da camente. Esta d_eclaração .l1:unicípios Brasileiros", voI. XXIV)

� EM pr..Johannes Linsb,:�}1, eú- rede de vasos capilares. Os sobre o efeito da nicotil1:1. * * *

�iORNAIS nhecido noS-.meio�(��'itlicos trabalhps' até agora reali- causou. evidentell!ente sur-
O Censo Ind1:lstrial de 1950 levantou-no Nerdeste 869 estabe-

'�VI$TAS internacionais cotn4����1;Óio- zados'! pÕem em evidência presa e demonstrou clara-
fecimentos têxteis. Êsse conjunto fabril ocupava 58, 910' ope�ários,

II!UISSORAS'
",. ,

d'
'

movimentava um capital de um bilião de cruzeiros (1. 009,5.mi-
lõJY\ go e,s,p,6.cializado O cbràção e que ca' a orgão tem uma mente ql1ê'os, problemas a lhões), utilizava 81.250 cavalos-vapor âe fôrça motriz e produzia

I' COLOCAí"OS EM .QUAL. nó sistema circu1atório, '.1- -rede capilar de estrntura e t d
�

t te
�UER CIOAOt DO BRASIl. /',," � .'.��*e.,

.

'

'_

, S];l ar sao ex remamen ll1ercadoria� no valor de 3 biliões de cruzeiros. Cêrca de 450/0-

. 'Pl�,SEh).tou em ,BerlinEó.'ba- própria. 'Um dos resu1t�,ª�Çl, complicados. 'De futuro um dêsse, valor provinha do Estado de Pernambuco, terceiro centro

REP. A.S.LARA. �';l���-:de uma série 'de tra- do estúdo do funcionamento mé.dico não se ,dará por sa- �êxtil -do país;' a produção' fabril dessa Unidade nordestina cQn�

IlUA IENADOI DANTAS 40.$.'�.' d
. �entrava-se, em pequeno núm,ero' de e t b 1

.•

t (99)

'�
"

RIO' DE ,JANEIRO _ O.". \�

.

ba�hos. .

.

os vasos capilares indicâ, tisfeito com a indicação 'que
s a e eClmen os

,
ao

passo que em São Paulo se distribuía por 1,522, ("Flagrantes
Um adulto tem cerca de 6 por exemplo, que apenas um determinado medicamen- Brasileiros", IBGE).·

..,litros de .sangue, mas ape- uma vigésima parte dos va- to' favorece a irrigação

pilares, as

ções referentes as redes de

por

conclusões pe

"VENDE-SE
Vendo motivo dfl

seu aquecimento e a manu­

tenção de uma temperatura
sistema circulatório geral,
há 330 anos" e as investiga-

transferência para-outra ci­
dade dois ótimos lotes [un­
tos, no Bairro Bom Abr igo..
Facilita-se pagamento'

Telefonar para 2205.({SA mais ou meno estável. Gran­

de parte do sangue repre-
.

./

senta neste caso apenas-uma

vasos capilares, há uma

grande diferença. 'No pri-
Dr. Lázaro, Gonçal­

ves de Lima
"calefação central", sendo o mejro caso decorreram sé­

transporte _:_de substâncias culos até se chegar da' des-

Cirurgião - Dentista
Avisa seus clientes e amigos que
de regresso da Capital Federal

,

reassumiu a sua clínica odon.,
to lógica
Consultórío e Residência Rua
Bulcão Viana; 87

,� -----------

VENDE-SE
Um Lote de Terrenó COII\

lO x 9, nó fim da Servidão
Carvalho. Preço 11.0000,00
com agua e Luz todo cel.'ca�­
do. Tratar com José N. Viei­

ra" na Escola Indm�,trial ou
�

a Rua Clemente Hovere 28
fundos.

Vende-se
/

,F O R D - 4 O
'Portas sempre de particular
Rádio, Relógio,

,

Faixa branca
Lataria perfeita, mecanl�a a

qualquer prava licenciado para
1958 - Otlmo carro para a

.

,té:riàs e a's v_3ilis. Dá-se, pOi'
. t.

No triênio 1954/56, o Instituto Nacional,de Cinêma Educativo

produziu 34 filmes, com uma extensão total de 9.672 metros. Des-
1, I f

praça ou para campanha _

'las pe ICU as, 23, oram, de divulgação" 8 de educação ai·tística e 3 política.
le ciência. Foram ti�adas. 20 em 16 mm e 'as restantes 41 em 35mm

,

' . Tratar na CASA VENEZA _

';lais de ·metade dos filmes (23) ;ham sonor9s e 18 tinham entJ;e
.11 e 60_ lUinu�os. Nà�nll\:ioria (�8):tratava-se.de tr(ipaJhos �rig�1!l!.is. 'V'E'NDE�SE"("Anuál'ió Es\atistfcõ'" do '11,lG-E-i�1957)",

-

.'.
_

'" c ; '*" *' *
'

, )

I
. :� �

'..,.

. ,-" , , 'Uma casa na Rua" B
.

�d .

Dore� é um elemcn'to qué surge em vários topônimos mineiros: .' �i1va Paz, n.o 17, 'ch!:'ael�:
Dores de Campos, Dores de Guanhães, Dores de Indiá, Do�es do I Espanhlf. Pre"o Cr$ 1

,
� : 300.000,00.

Turvo, Dores da Vitória, Dores do Paraibuna. (IBGE): Tratar na mesma.

------------------------------

* * fo

nas cerca de 2 litros estão': sos capilares- dos· músculos

normalmente �o coração e dos múscúlos dos braços:�
nas veias e art.érias··Ptil�ci- das pernas ,r.ecebem sangue

.... "

'

I

pais. A maior parte, ,ou' se-i q�ando ,ess·e.s m4sculos eiS-

:jam cerca de 4 ·litros' estão teJam em descanso. No mo­

nas vasos capit�lei.es.� Ó se'u
'

mento em que"se e�ija tra­

'éompririÚÚltó': :rft*�i��;'lt'd� balho"dos' músc;úlos, q;an-·
1 mm, o/seu tliân1etro taras' gu,ª pénetra,éin to.d�s as ca�·

."" _,_:
- '.

ve'zes 'maior dÇ> -<Íue U100 pilares. p'or' olttrolado os

mn{ É pouco prov'ável qU(� vasos capilares, à,o coraç.i{o

jamais se' consi'gam
/

contar '- metade do coração te�1'

túdos os vasos cJl,.pilares.•A. nada menos de 300 km ele, "

quantidade de sangue con- vasos capilrures - e do cé-

sanguínea, mas exigirá exa­

lamente a locàlizaç,ão desse

�feito. Já- não constitui. se­

�redo que em c,ertas pa,rted

.

A' Rua Conselheiro Ma­

fra;�.o 1�5, Y.S, eIicont1'ará
um. pro�issional ·competente
para pr?jeÚH�

.

e dêsenhar
sua' resi:d�ncia.

T.:iap_?lh'o "rápido� ,eficlen.,
te fl 'po'r 'pr.éços módico�.

. "�..',", , ,

Telefone 3881. .(Das 8

do corpo a rerle' de vasos
capilicléS ê1 e;- grandé pa�-

,

"
te.!i;.,·"bloQuf!ada" por úm

"curtocircuitü;' ·entre as ar-
... ........

tambem empenhada na bata:lha: da produção pelo sempre cres-

rebro estão constantemente

irrigados, nunca se inter­

rompendo a corrente san-
T. •

"'>. '1

tidos neles permitiu; porém,
fazer um cálculo aproxima-

\A' 'V I S :Ô��f��'� !Oe:aod�u:� :�Ii�:!�c:o: :�:
A rifa de' um, LOTE DE' TE��A, , cumprimento total de .. :.

guínea. ... ..
,.

"'_ ,

N.ão resta a mínima 46v1-'
da que os especialistas..; qe: '_ c'

Maloburg penetraram,,,nlJ,m: ":" ':

vasto campo de inv�:tigSl-: .,:-','
ção. No entanto múilà�d·c).si:-'�,

J
"

• • " •

resultados colhidos�,� . .já' djJ- "''-

vem prestar g;rand'e, auxílio

ao trabalho prático das :hié..,
dicos. Basta apontar neste

contexto o tratamento das

perturbações da irrigação
sanguínea por banhos e por

medicamentos, dominio este

em Benefíéio da Construção da

pobre IGREJ"A DE SE;RRAR�A,
foi· transferida para o dia 24 de

dazembr<r. """�.
q

50.000 km ou seja mais do
, ,

,

que a cilrcunferência da

terra. O revestime�to,'-iiiter-;
_', '_' .. "

>"!;� �;"r- ,

no doi vasos -capiIal'�s.. ;'tem,!
num adulto, uma.superfíc-ie,
to:al de 2.500 m2, o peso to-

" '

i
: tal desse revestimento dev'e
I '

I
-se situar entre 2 e 4 kg.

Poqer-se,..á dizer que este
, cálculo é �imples. Cumpre,

DATILO'GRAFA I �ol'ém, não ·esquecer que há

Sendo boa da:tiI6grah, S30 ilU'�s num Cálculo igual-
você encontrará óti!lla 01,>01'_ mente simples levou ao des: em que a medicina alemã já

tunidade na, 'A�sociação de cobrimento' do' sistema cir- trabalha há mais de cem

Auxílio Mútu9 de Santa CfI" culatório e das funções ��u anos. Na comunicação a-

,

ta.riila, no Estreito;, à l'Uil coração. Não .s�Já exagéro' presentou"':se uma visão de

Sa1;tos Sal'aiva N. 38.8, 1.0] afi:i'mar que a descoberta. conjunto dos trabalhos rea,­

an�ar:_s_al�. 4
.. ,.'�

� que os estu�o§, dos vasos· lizadas no passa��_e das,
..

� � _"--"r.a..-"'�.-''''�''''''''''---7_''''''''''''''''''''''''''''''''.''_''''''
, "IfJ.."" l ..-:.�..",J·.,._-_-_·.·.w ., \

.�� c-leUA -'-Mllfm'f ��
� , J _

' 1:1} >
� :._ J ,_ .�,;:; .:.... �,' L,,'� �

.'
.

_- �

A·lmf)er8triz,tla�·· g . 'sl
CALDAS DA ,IMPERATRIZ COMÉRCIO E INDÚSTRIA SIA., ::

.
-

,

:�
�
�i
>
�

comunicar aos seus distintos acionistas e �avor�ced�res que vem r �
de lançar novamente no mercado a afamada ÁGUA MINERAL �

•

�
:�
"

:;
........_-...�

cente desenvolvimento da terra'catarinense, tem a sàtisfação de
,

.

R. Conselheiro, Mafra, 60
>i,;.�

··CENTRO

,Rua 24 de Maio, 122t

• ESTREITO
�������.�������

IMPERATRIZ., engarrafa'd� exclusivamente em sua fonte ter- ••

19{)�SSO 9� técnica nwd�rna:-._-
.�·_����-_���������d

/

./
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Florianópolis, Têrça Feira, 24 de Junho de 1958 9
"O MAtS ANTlGO DIA.'RIO DE SANTA CATARINA"

EM PODCAS tJNHAS
Cêrca de 500 estabelecimentos compõem o parque

in:luilLrial do Rio Grande do, Norte. Nesse número' não
'estão compreendidas as pequenas unidades' (que ocupam
menos de cinco pessoas). Segundo uma publicação do

IBGE, relativa à produção manufatureira do Estado em

anos recentes, a indústria potiguar, em seu conjunto, já
apresenta resultados ianuaís superiores a um bilião de

cruzeiros .

* * *

Embarcações de 3� bandeiras estrangeiras entram

anua!mente nos portos do Brasil, Essas embarcações,
embora em número cêrca de três vêzes menor que 'o das
nacionais, possuem tonelagem de registro corresponden­
te a mais do dôbro daquela dos navios de bandeira bra-

,silelt'a que serviram, em período comparável, ao' trãfego
mercante. De acôrdo com as séries de dados do Serviço

,

, de Estatistica Econômica e Financeira (IBGE), a parti­
cipaçú.o das bandeiras estrangeiras no movimento mari­
timo do Brasil descreve uma curva ascedente, elevando­
se neste após-guerra de 52., 2% em 1946 a 70,5%' em 195Ji
do total da tonelagem de registro.

* * * I

Informa a "Enciclopédia dos, Municípíos Brasilei-
ros" (vol, XXIV) que a grande maioria dos habitantes
do -rnun icipio de Cana do Reino, em Minas Gerais, têm o

sobrenome de Carvalho, o que atesta o papel desempe­
-nhado por essa familia no desenvolvimento econômico
e social da comuna, Com efeito, Cana do Reino (topêní­
mo de. origem imprecisa) foi fundada pelo Coronel Antô­
nio Cândido de Carvalho e até 1953 era distrito do mu­

nicipio de Mchado, E' interessante notar que seu primi­
tivo nome foi "Arraial dos Carvalhos", isso até 192ª�
Diga-se, à guiza de maior esclarecimento que a' área do

municipio não vai além de 82 km2 e sua população em

1850 era de apenas 1.907 habitantes. Hoje deve ter pou-
co mais de 2 mil atfuas.

.

Vende-se uma passagem de ida

e volta ao Rio,. por Convair, por
apenas C;$ 4,800,00. Preço real

CR$ 5,953,00.
Tratar nas Casas Pernambuca­

nas, com o sr.; Osvaldo,_

V E'N:D E - ,S E
Vende-se uma casa. de

.r.n6leü'a na rua Clemente

Revere (antiga tico-tico) A

tratar com o proprletário
11l; SAPS Rua - Estef'ano

Becker N. 116 (Canto).

OCASIÃO
* * *

o Polígono das Sêcas abrange 517 mumcipios, dos

quais 107 parcialmente e 410' integralmente. A virtua-l

totalidade dos Estados do Ceára, Paraíba e Rio Grande
do Norta se situa dentro 'do Polígono. (IBGE).

------�---------

E, 'D I T A L N.O 2 MADEIRAS PARA "--c

CONSTRUCÃO
'I R M AO S BITENCOURT
(AIS BAOAR6 " fONE 1907

ANTIGO DIPÓSITO DAMIANI

A Agência da Companhia Nacional de Navegação
Costeira - Patrimônlo Nacional, com escrítôrio sito a

Rua Tiradentes, N. 5' - 1.0 Andar, nesta cidade de Flo­

-rianúpolis, 'Estado de Santa Catarina, por seu represen­
tante' infra-assinado, está recebendo, até o dia 28 dn

corrente, propostas das firmas do ramo, para forneci­
mento ele gêneros aos nayios desta Autarquia nêste pôr­
to e no seu Almoxarifado no Rio de Janeiro; de acôrdo
com' a relação existente na Agência, â disposição dos ín-
teressados.

,

Florianópolis, 4 de junho de 1958
p.p. da Companhia Nacional de Navegação
P. N.

VENDE-SE
Um fogão ma!'c� "CIRPN'Ia um rádio marca "MU· ,

LARD" - Tratar a rua-Ma_

jor Costa N. 8.
Costelra

.

,.

A�s. Jobel Sampaio Cardoso

P.P: do Agente.

CLUI"E' 1-5' DE' OUTUBRO
COMUNICAÇÃO

Comunicamos aos senhores Associados que, ém vir­
tude dos lutuosos acontecimentos do dia 17 do corrente
em que pareceram em trágico desastre aviatório, além
de outros conterraneos, Os ilustres .. catarínenses Gover­
nado: Jorge Lacerda, Senador Nereu Ramos e Deputado
Leobsrto Leal, fica transferida para data a ser marcada,
a FF:3TA CAiPIRA programada para o próximo dia 21.

Florianópolis, 19 de junho de 1958
A Diretoria ,

Deodoro 33 - Fone: 3740

Insl'ilulo de Beleza SINDICATO DO COMÉRCIO VAREJISTA

IIPORANGA
' DE" FLORIANÓPOLIS

E D I T A L,.....
o DE SUA CONFIANÇA '

Rua VICTOR MEIRELLES, 18

Prourama das Festas de..Sãll Pe.dra
DD Rio Tavares:- C,peta êa :Pedra

'

.
.

Dias 28 e 2', ,de junho: Fesla,da
Farinha ,e do' Folcló're

"

PROGRAMA: Dia 28-6-58
Às 19 horas: Novena cantada com cantos populares.'
Às 20 horas: Fogueira de S. Pedro com cantos do Folclore local: Fadinho­

'. Oregn etc.

Dia 29-6-58
As 10 horas: Missa festiva

",

Às 15 horas-r Procissão
" .

�_�_,��.��J.f.tw��� .

,"_

Exmo, sr. Heríberto Hulse, Governador, � Exmo. sr, dr. Osm�,;C-;-nM,
Prefeito; Exmo. sr. dr. Paulo BIasi; Exmo. sr. d\l'. Ad�bal Ramos da Sílva ;

Exmo. sr. Cap. Dario Moraes; Exmo. sr, dre ,
Rubens. N. Neves,

.

FESTEIROS de N. Sra.
de FATIMA: Exmo. sr, Alfredo Westefal e Senhôra
Da Festa da Farinhae Exmo. fir: Secretá�:io Mario Orestes Brusa ; Exmo.

sr. Glauco Olh�gér; Exmo. sr. Dpmíngns d� Aquino,
Festeiros de S. LUIZ: Exmo sr, dr. J030 Cavallazzi eSenhora
Festeiro� do Folclore: Exmos. Srs. Irmãos Amim; Exmo. sr. dr. Agostinho

da Silva; Exmo. sr, Des. Henrique da Silva Fontes; Exmo. ar. Walter Piazza.

CONVITE A TODOS-OS AMIGOS DO FOLCLÓRE ILHÉU.
NOTAS:�

,

-'

1.o.-.Há promessa de ser filmado e gravado'; 'programa do Folclore ;

2.0 - Haverá abundância de BEIJ{J'S... ,cuseu's... laranjas, bergamotas,
bananas, limões de várias qualidades, pinhão; barraquinhas com

prendas; chunrascos deliciosos; bebidas; e como NOVIDADE:
INUMERAS RENDAS doadas pelas senhoras e moças, em benefi,·
cio da CAPELA DE PEDRA.

.

3.0 - Os churrasqueadores são do Rio Grande !
4.0 - Em caso de impedimento por fortes chuvas, a festa será transfe�

. rida para domingo seguinte: dias 5 e 6 de julho.
'

Floria-nópolis, Hi-6-58:_ P. Braun. S, J.

Em cumprimento ao disposto na Letra "b" do art. 6.0
e :10 § 1.0 do art. 7.0, da Portaria Ministerial N .. ,146,

de 13 10�57, faço do conhecimento dos Interessados a re- .

lação dos candidatos constantes das chapas únicas, re­

gistradas no prazo legal, para concorrerem às eleições
que serão realtzadas .neste Sindicato, no dialO de junho
de 1958.

CHAPA U'NICA

Para a Diretoria: João Batista dos Santos; José Soa­
res Ulavan, João Domingos � Silva, Laerte Mello, Nel­
son Andrade, Oscar Brandão; Suplentes: Adolfo Coe­
lho cios Santos, Erfberto Meurer, Júlio Cesarino dá Rosa
Acarv Rodrigues Machado, Armando Jesus de Brito e
Nestor Marques Pereira: Para o Consêlho Fiscal: Nico­
lau Savas, Lídío Laus, João Vieira e Francisco Luiz AI,
meidrv,

CHAPA U'NICA

. Para representantes no Consêlho da Federação : João
Bati sí.a dos Santos, João Domingos da Silva e Laerte
Mello; Suplentes: José Soafes Clavan Adolfo Coelho do;'!
Santos e Júlio- Cesarino da Rosa.

'

.

Florianópolis,...l!) de junho de 1958
João Batista dos Santos - PRESIDENTE

II
,I

.----.------

CLUBE

D'E
RECREATIVO

J A'N"E I'R'"O
ESTREITO e-

f '

,;' .

o .CLUBE 6 DE J.l).NEIRO, AS­
. I SOCIANDO-SE AS MANIF.ES�

TAÇÕES DE PEZAR PELO IN-
,FAUSTO ACONTECIMENTO
QUE ENLUTdu A SOCIEDADE
CATA�INENSE, RESOLVEV ,

SUSPENDER AS FESTIVlrtA.. "

DES
.

PROGRAMADAS PARA O
-

)9-

I.
.

DIA 28 DO CORRENTE, LEVAN-
DO AO GOVERNO DO ESTADO
E AS EXMAS. FAMILIAS DOS
ILUSTRES HOMENS PUBLICOS
JORGE LACERD� NERÊU RA­
MOS E LEOBERTO LEAL, SUAS
"SENTIDAS CONDOLENCIAS. y

p_ DIRETORIA

\

AUXILTAR DE ESCRITóRIO
"---� Precis�-,se de bom d��êômcõnh��i�-;�t;s

,

à�cJmt�amzada - A_presentar-se diária-
mente à rua Jerônimo Coelho, 1 sala, 5 - das 8 às 12
horas e das 14 às 18 horas. Com o sr. Joaquim Pereira
de Abreu

Sociedade CarnavaleS,ti
"Tenenles do Diabo"
'E DilA L·

,_
De ordem do senhor presidente da Sociedade Carnavalesca

"TEmentes do- Diabo" venho por intermédio do presente convidar
. , .

a todos os
í

ateressndos, a apresentarem até o dia 15 de julho pró-
ximo, os desenhos ou maquetes de carros alegóricos ou de muta­
ção que ,deverão desfilar no próximo, .carnaval a fim de que sejam'
os mesmos encaminhados' a urna comissão para as devidas apro-
vações ..

Antonio Manoel Luiz - 1.0 Secretário

- TRANSFERIDOBINGO

6rêmio,das (entadoraódos' d'e 1958
�á Academia de (o.ér,io -de

'lanla Calarina
A V I S �O

A Diretoria do Grêmio dos Contadorandos de 1958, da Acade­

mia de Comércio de Santa Catarina, leva ao conhecimento' do pú­
blico em geral, que diante ao trágico acontecimento que veio en­

lutar' a terra Catarinense, résolveu suspender a festa programada
para sábad.!1., dia 21 do corrente.

Pela Diretoria Plinio W. Vicente Gomes

Pl'ellidente

P E R D E U-·�
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Florianópolis, Têrça Feira,'24 de ,Junh� de 1958

,

• ,.,.. _ ': , -, '.
- P R O F E S' S O R A

Um"fAI[BO ulr��' [e� � rll'- !1�ra'D- 'U U RETIRO ESPIRITÚAL PARA PROFESSORAS!, ,,-
.' Nos dias 3, 4 e 5 de Julho, será realizado õ' reti'ro das .Pro_I ":; f"ssoras, na Casa de Retiro "VILA FÁTIMA" no Morro das Pé�

Quando
-

a ._. aut r'" .'
"

,_.
I

•

'

'

•

,

�

�,_
i ::��"d�o�lO:�:;r��l�o d�: :: �:::i:�O��:b:�:::ã�n�c�:i:�:l 2�i;��:.�:,:,

., ,

,s. ,.o.ld,ades I almaz�ns, lote, de estacio- • General Electnc Forma 204 para a mscrrçao a Rev. Irma Mal'la Teresa no, Colégio 'do S. Cora_
mun�clpalS ,resolvera:n mo- namento de carros e um pe- ,

OBa or UDfli
s, usadas para iluminar o

I
ção de Jesus ou ao Diretor do Colégio Catarinense o� à PI'ofessoradernizar as 1 t I - I . I OI Brasil d L'

•

" . ,ns, a açoes por- queno parque, A zona por- diminuto .....

parque adjacente ga rasi a uz.
_ •tuártas de Port Chester no

I
t

"

"I
'

'
.

I de estací I -- , ---

Estado de N Y k t: I
uarra e, 1 umínada P9r 2� ,

ao ote e estacionamento, e

"
Dr. O T T O ·F R E U S B E. R G

,

';)
,
,ova 0,1'" rve-

i conjuntos General Electric metade das luzes que Ilumi- Diagnóstico e Tratamento das. moléstias �o� olhosl •.m o cu idado de estípularl de luz fluoresc,ente, monta' nam o cais continuam ace-I Neuro-Oftalmologia e.Ortóptica, '

que �evel�iSt '_ser"- ga�:antidQ I dos a alturas ,dê' 3 m em
! vantagem' para os entusi�s-' c�is: � ,ifuminado por 10 lu- sas até 'o amanhecer, 'a fim � Cirurgia do globo, ocular e Operações plásticas nos

uma iluminaeão adequada, centros de 18 metros, :Êsse tas, que aproveitam a norte mmarias fluorescentes da de fornecer iluminacão e anexos dos olhos,
que possibilttass« o aumen-

'

t General Electríc F'orma 40''l segurança a tôda z"ona' por- I Traumatologia ocular e Eletroimã Gigante,dispositivo assegura um al- para reparar e execu ar ou- v_
to flas ativídàdes noturnas -

I d I
Casa de Saúde "SÃO SEBASTIÃO"

,

, " to nível de iluminação uni- tros serviços em seus' bar- S, montados a atura ! e tuâi-ía; CWestern_News). ,
_ Florianópolis, TeJ,': 3153"

do pÔl�a e, ao �esmo tem-
foime �'o que ê de gr�nde �os, Além disso, o econôm� 9,§ m, São empTega�oS fios �������������������������

po, 'ce sua segurança.
'

._ ,_ co sistema de iluminação múltiplos na parte de cima i)

Graças a isto; os babi' constitui um motivo de se- um 'interruptor horário COh-

tantes de Port Chester dís- SOALHO - ,

t dgurança para os velosos trola o iuncionamen o as

põem, presentemente, de I I RMÃO S BITENCOUR r barcos atracador ao cais luminárias, apagando tôdas,

tuá d
I ( A_IS a- A O A R 6. _

f o N E I � 02uma zona por ua�la mo er-; ANTIGO C(PÓIITO DAMIANI daquêle pôrto. ,as .luzes do lote de estacío-
na, com novos cais, rampas, <

_ , O novo lote municipal de)
narnento de carros e metade '

-

E N D E SE'
'

estacionamento de carros; <Oas luzes do pôrto à meia

�V '

,-

'

, I, situado nas' imediações dó noite, As duas luminárias

V',n:;t... caminhonete Ford 1929 modelo A, em �:rfeito i '

(.
_ ,

'

estado de funcionamento acompanhada de, um J07g50 d,el, E D I i, A L N.O, 3
chaves, bomba; macaco e pneu subsalente, 'preço -mi '_

. ,

E d R V't Konder 28 A Agência da Companh iã Nacional d',e N�vegação Costeira -

cru7.P;l'OS;, a, visra - sn ere,ço: ua 101'
_ '._ 'I

____�,___ __
..

I
Patrimônio Nacional, com escritório sito a Rua .T'Iradentes, n.? 5

E S T R E 'I T O - 1.°, Andar, .nesta cidade de Florianópolis, ,Estado de �anta Cata-

_ ,)
. 'i rina, por seu representante infra-assinado, está recebendo, até o

All1ga-s� um apartamento com sete peças 'mobiliado dia 28, do corrente 'propostas das firmas do ramo, para forneci-

com fogão a gãz e geladeira, mento de gêneros' aos navios desta Autarquia nêste pôrto e ao seu

-

., �;
.

Arrenda-se um dormitório com: oito quartos, bem

. ,,''''

PR,OGRAMA- DO MES

PROGRAMA_ DE JUNHO

t'ente na Agência, à disposição dos interessados,

Plorianópol is ,
4 de junho de 1958

p.p. da Companhia Nacional de Navegação, "Costeira _:_ P.N,

_ Ass, Jobel Sampaio Cardoso

, Dia 28 Sábado
\

Sensacional festa
mobílhados, todo comiâgua c.or!ente,

Tr�tar no PÉ1WLA RESTAURANTE p. p. do Agente

MUTRETA 'Bahiana, organizada pelo famoso Zé

C"mo.

---:.1

/

'.-:::�

DOMINGO, A PARTIR DAS 15 HORAS, '1 A RiD E DAN ÇA N,T E, • COM fAMOSAS ÓRQUESTRAS, EM rr H I - F I"!
,a�%"'ê'ff'i"W'5"ff"·�ue$' 1lWi@����'�f3E�;�����'!.������'Wi�ii'iI!!���������,����������:�IIIIi!!'�_!_��

..

!:'�?��'�""""�''�*�M'!iI!ffl'!!'��.:;��.
'

'DOMINGO - S A O J OSÉ.
.

-

-' I C I N E IH O � I A -:- HOJE (lHE SAO JOSÉ � 6.a FEIRA

.

'.,,- A'REVOLTA DOS MAU�MAU ...,..
' tOs, poelllasí osamores, os triunfos e .: Pré -'Estréia -

UM FILMt CORAJOSO, REAL, Impresslonanle J f, ,

'

"

- CHOCANTE REAL!
ns A N G ltE S 'Ô 'B R �, A' , E R R A" f "A� Aventuras. de

.

OMAR KHYYAM" ,EXPRESSIVAMENTE HUMANO!
Filmado ria África, em lechnicolor .;. ,-' em ,VslaVision - �echnicolor VERDADEIRAMENTE DRAMÁTICO!

com:' ,ROCK Hudson - DANA Wynler esfr�lando - Cornel Wilde - Debra IMPRESSIONANTEMENTE VIOLENTO!
," - Sí'DNÉV Poitiet .

-

c' '. ,'-I P�gel:- Machael Rennie - Juan .'" J U V E N T U D E .. lR-A N5V I A DA"
f o/Ta'ylor - Raimond Massey - John : em (inemascope' - Technitolor - com ,,'

i Dere� e Yma Sumac '� -, _Natalie Wood - Sal Mineo - Jám
t Um filme inlensamenle'_-belo e apai- Backus - Ann Doran e JAMES DEAN
i
\
lonanle que conla àS aventuras do

m (O grande astro de ,íViclàs Amargas")
'1 �!..p�e�OM�R '2!YY�M! Mi.·. Proib=o !�
'I '

-

.-
.

_,...:: -,

'. ""':""""""'::::";\""":""';}""';;"

I�IB � lí��T\�/'jifSlO�IA7){)-$j7�"'��:� f:1�" ,n UIJ"WI. " , ',' .�,,,

,
.

'l que abalaram
O I'f'·

..
':

.

" ·�i
f':

'

,

"'�.;;,'�
.

�

It·: .. :
...

.'�.{:�);�:;.Olôria
Domingo

o"iilriMO1110,

, DER LETZTE AKT)

',,_"
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"O MAIS AN'lJGO DIA:�RIO DE SANTA CATARINA" Florianópolis, 'Í'êrçJl Feira, 24 de Junho de 1958
---------------------------------------------

11

•

-

, .

----.-'---_._--

"sem-pulo". A seguir Jara­
guá fulmina, mas a bola

sím como a linharde fre1'l·te tercepta com a mão úma se­

que não dispõe de um meia la endereçadaT a An'ísio.

rTluador. Oládio não, tem Houve-se o apito do juiz e

id'emo:t;l8trado aptidão piara Pavão bate a �alta, aliás de

.atuar como meia recuado. O distância considerávél. O

rapaz .é apenas lutador e pelotaço do zagueiro empol

.po_ssui'doF de. uni bom "sho- . ga a assrsteneia, indo a bo-
I .

'àt"; . Queremos dizer que o la' entrar no ângulo direito

fracasso do Figueirense em· da meta: 1 x 1. O. escore

mais uma peleja �e deve á perdurou até os 34 minutos

falta de valores da classe da faSe-" coniplementar,. jus­
r:e um Sombra, um Valêrio;" tamente quanto mais os al­

um _Nilson, um Loló e um vi-pretos buscavam o goal,

CLáudio. De valores técni- que teve 'cómo ·�ulor (lo. ex­

cos, o. F'igueir'euse dispõe trema ·Wilson,· em magníf'l­
de apenas.dojs, que são W:tl ca cabecada de um passe'

.

more o e.J!;trema Wilson, não �fto de Pereréca. Doi� .mi­

'sen(l�, portanto, jogadoreií nuto� depois o Figueirense
de ceD�-ro da' canch�. .', I volta a marcar, por inter

-----_ .. _-_.

nando 'para a dísputa. dos
minutos restantes. Placardo

���o roN�IDm m flUU�
�O BRASIL DA,RA COMBATEAO "ONZE" DA FRANÇA, POSSUIDOR DE UM.ATÂQUE ARRAlADOR, TANTO flUE E A SELfÇ�O:(}[Jf MAfSTEN­
.� To.S ASS,INALOU' NOCERTAM�. MA-S SAREM OS" FRANCESES QUE A DEFESA BRASILBRA E A MAIS SÕlIDAJlG,CERTiME, )N1\OcTEND�e)SI()O
�� VASADA UMA S!Ó VEZ' NOS QUATRO E NfONTROS. DISPUTAUOS. NOSSOS RAPAZES ESTAO EM�FORMA�f\C()NFIA'NT[S EM QUE SABERÃO

.

�.DAR 'AO BRASil O TíTUlO·MAXIMO. O OUTRO ENCONTRO SER·Á TRAVADO ENTREAtEMANHA E SrJECIA.: RA,RA·�A· VlTÓR1A, "BRASilEIROS !
_,..I-_-.-:.-.-_ � .:..�.;,_._._.-••••�-..-.-.-.-.J-.-.", .,.�-.- -- v.. _ _-""IA.,"'••-".-.,..._ - �..Wl_...-.. J- _.,.Y..fI!I_-_-_._.:.._-_-.. _-_.�_ _ _ __"" _ __'lt ":'..__.._�._._ ._._ _,.. _._. ._-••�-••_,;,_,..-.WIfíI'I." •.?' ..

'.;,;,

--- , ------,
-

- .

-

,.-
. -

POR ' 1-8 � -VOTo.S. CONTRA 3 [}ABOS
AO Tte-(é[ COSTA UNO, CONTI�

I NUARÁ A fRENTE DOS DESTINOS
DA F: C. F. O SR.' OSNI MELO'­
FIGUROU NA CHAPA ViTORIOSA,
ELEGENDO-SE VI(E PR'ESIUÉNTE: O

"DRi �SAUL OliVEIRA.V·enceu sem convencer o�FigDeireDSe
LUTOI1'O�TA�NDARÉ DE IGUAt PARA['16UA�J::M'AS �('ABOU DERROTADO, Mais'u=:���ãO colabo-

.

POR l'Xr2�;txn1 NO PRIMEIRO,TEMPO -<WllS0N,(2)�rlARAGUÁ, PAVÃO E
MARINHO",{}rS;GQLEADO:R:ES - A PRELIMINAR _ "lAMBEM . VENCIDA PELOS

AtVI..NEGROS�.
.

.

(Texto de �. P. • MI�e! fe�si de E. Bandurko)
Mesmo vitorioso, o Figuei !rega, o qué também acon-

.

gramado, rião mais reter­

rense não se reabilitou de tece a Anisio que falha num

todo de sua f'taca. �atuação
frente ao Bocaiuva. Falta':
lhe maior traquejo. Nã0 passa quasi raspando o tra�. ..

. .

t d N I
- - .

A I t tá '1' fmal.: F'igueirense
pOSSUI o conjun o ,·e e- son vessao. u a es a equi 1-. -; �'. '.' .

.

.

mandaré 2.
Garcia [ogadoees de meio- brada, com os tamandarlno ,

campo. Todos, da l'.etaguar- empregando o máximo para.

da, são marcadores, f'altan igualar, o que só acontece

.do um medio de ligação, as':' aos' 29 minutos.. Trilha in-

3 x Ta-

"

ASOUETEIDl·VELA

o A'rbítro
Na direção da contenda

esteve o S1'. Jose Silva. Seu

trabalho convenceu plena­
mente.

como homenagem'

rou o público: Gr$ 2.610,00
a renda.

Homenagem póstuma
Antes do início "do jogo

foi- concedido um minl1'to :le

silêncio

Quadros
.'

.

póstuma ás ilustres figuras
da « politica barriga-verde,
que pereceram no" recente
desastre aviatório de Curi­

\tiba. Ae equipes do Figuei-

I r'ense atuaram �e ltito. "

lego 'Í'oi conhecido o resulta­
ele) do pleito .

. , '1.0 - EST�DO" cumpri-
menta-os.
Ftnalrnente o figueiren­

se conseguiu sua La vitó­

.vitória na tempera de 58 ao

abater, na tarde de domingo.,
o modesto, mas valente pe-'"

lotão . d'� TanianJ'l;lT{ pelo
escore de' t-rês tentos a dois,
apósum primeiro tempo em

patado por 1 x' 1.

,',NIã1o' ap'l',esentou o alv:i-
. Á��IJ�àO do présidente e -negro uma atuação convín­

vic�t:pre�id-ente da F.edel'it· . �enl�" Ch.e�oú ;:a levar um

ção Catarinense de Futebol ti'emenoo susto, mas acabou

para o período de 58-60 mo- tníúnfando, muito, '�frrbora
seu an-tagonista"?não -fizesse

por merecer a derrofa 10-
�, ....,

go no seu jogo.ds estréia no

�ia-'h� fên1PQfid�: ile '58 a.1?
Surpre.éndeu·a'tod�s o ele­

vado espirito de. luta dos

rapazes do.Estreito' q.ue, 'Sem
possuir a categol:iâ dos gl'ati

_

vímentou na sêde da enti­

dade 0S presidentes e repre­

.' . ��p tá�.t(!ftAa;_s}ig_lt,�"e
_

()s se":"
.te clubes.de próflssionais la
Capital, sábado último.

, .

Procêssada a apuração de

votos verificou-se a vitória

da chapa 2SNI MELLO - des craks, souberam fazer

Saul Oliveira. por 18.x 3, das tripas coração> lutando
sendo assim derrotada a com - admirável valentia e

chapa Tte.-Ce!.�Costa Lino certa compreensão entre si,
- Abel Capela. I não se deixando, em nenhum

•

.

. Desta forma, o sr: �S�I' 1
inetante da luta, .esmorecer, .

MELLO I permanecerá à' mesmo reconhecendo que es-

frent

..

e da .entidade efecefea- 'I" tavarn a lut.a
..
r.
com' um �dver

na por mais dois anos. sárío que._'tyd�o faria para
. Os candidatos vitoriosos' deixar Q 'gramado com um

.

.
. I . .•

'

'foram· f€licitadíssimo'S tão triunfo reabiUtador.. .0 esquadrão do Jamandaré que impressionou favoravelmente em sua

estréia nO"J�ertame, emboTa perdendo para o Figueirense por 3. a 2. Em pé, da
e-squerda p'ara a direi.ta: Pavão', Argentino, Norton,.Noé; Jaim.e e Nenem; aga·

ch.ados, na mesma nl'd'em: Sereno; Marinho, Anísio, Jair e Nando
. . Formar;m assim' as ,duas ,1..1----------

r ,DESENHISTA Ei§\. como se reportou mou. O footbaU' :brasileiro
A' Rua Conselheiro Ma·« .um jornalista, e um técnieo não me surpr�endeu. Tiuha­

fra, N.o 135, V.S. encontrará pl�eserite_a Copa do Mundo, o visto, atl'av:és da excurS'ào
um profissional .competente c·om· l'espeito a Dldi e Gar- do Dinamo, Mas, ape��
para �r�je�ar e desen�,n I

rincha, 3;' i�.fernal llla direi- cialmeQte EI� não riJ'e mos-
•

sua resldencla. ta ,do BraS-ll: ' " ,tro.u, em tôda a sua. pienitu-
Trabalho rápido, ·eficien- Gabriel R�not:' __:�"Em_ de, - 'd�uas das suas maiores

�e e por F!:eços módicos... momento"alguÍn tive quaJ- "eS.trêlas: o ,extrema Garrin-

'"
T�lefone _ 3881. (Das 8 q,uer 'dúYida sôbre � vitória'; :cha e ° meia:Ditli. "Çarrin- .

dos' l;Jra'sileiros'-Vendo. -ess-es /cha, por' exemplo, não é jO"
'l:ap�zes, no Maracanã e Pa- gador que se compare a ne�

'.

ca:embu,' não poderia I�P8 ;�hum outro em sua posição.
n,ega'r um 'fàvoritismO' certo, �EJ um' gênJo. Um raro pl'ü'
na Suécia. Os brasileit;(rs .du·lo .féit';)'·de--celfl-iti:cJ�e,
continuam seFldo

.

os nieUS, ãstúcia e tá'lênto singulares -./-
"

,

favo·ritos; SeriIJ;ire e"quando, 'como jamais encontrei .em
"naturalmente - devo ,escl."\'-· 'qtiá'lqâer::pa·l'te. i Did-i� ,deu

.

'l'eeel' -:- os técnicos nor!, sobr,.ié.dade, ritmo e· 'equill­
dêem o prazer·' de não. "COl'- -brio aos que não tinham
tãr' o ..nome de,Garr-in<>ha. da uma. grande vit ffi:ia,

.

CO!;-h
{ista.dos efétivos. �uistada por aut�.9tieo'3
Garrfúcha, sózinho� é ca- 'campeõesJ':··

paz de tl'ansfôrmar qual- ��---.----""'---

quer '�pl,acar�", POl' mais 'in- I;IJit·m'
..

'g-...11.·•. ·D····[-,a.grato que seJa .. E' um extre-' 1,J. 'r u 1"1
:ma i.�flrc-ável e. um perma- .. , ...J :.Face à c�Ilttlsãó . de

nente anim�do.r" dos' comlla" M�zzol�, Va,vá será oo�n-

nheil'O.S.
Terá: seu nome

eS"I�dan.te .pa.
l'a o.

.jo.. go.
contra�s

cl'ito "etltre os maiores as�s franceses•. '

.'

produzidos pe>lo football '. _::,;_ O'a,ta-eântê.J1l1inho, a-
.clesVa. ger.íç·ão". gora :no �ahn�nià"S:, f;t.rá s-uil

'

I(atchalin ( S elecio.nàd@ e8tréia�n-o clube '�sinêi'a.ldl·

russo)' ,._ "Perdermo.s para no ,lquinta !eira pró;ima,
enf;rent.'ludo o São.. Paulo.

equipes:
FIGUEIR:gNS.E.- Porte�

,.
,.

la; Trilha e Osmar; Osni,
Fausto Nilton e Walmor,
Wilson, Oládio� . Pereréça,
,Jaraguá e Erasmo.

'. TAMA�DARE' - Argen-
...

tin?; Norton e Pav�o; Jái-
me; . Nen·em e Noé; Seren o,

• j ,

Marinho, Anisio, Jair.e Nan
. �do. /

-

. ElOGIOS A D,IDll E GI·RRII,",
)
"

Transferid_i
-

pâra' '"domingo'�" a
. "' .... 1. :j]is. Õ' pel�tB:o:"alvi-negl'o ... veiícecJol' do TamanQ_aré. Ve�os, no clich�l, em . '.

p�, �ll es,qu.el·da pa.ra a direita: Osni, podela, Trilh�, 'WaI_mor' e .F�IistO
.. Ni�tOl1; Corrida da '.� ·."EO"II·eita�.

ága(lhà;dõ�'J na .mesma 0idt)m: 'Wilson, Pereréca, Oládio, �r,R'sino ,e .Jaragua.. ;. P

d· W'l
,.

Alt b
. -.Informa-n,os a Federação da'e Leobe·rto· Leal 'de"l'''l'"

,
. Prjm:ir�'.ter�po -. "'I mé 10. do ,

mes,mo
/

1 son,
.

� � O�,� .�I��S .,.... . Atlética Ca.tarinense
.

.. .,
. b.U ,!

O j'ogof�H,!lHcrado cowo cons.'olIdando, desta forma,\., .. N� !11\'u.e�rense, Tr,llha, , .

que, ti"ansfer,Ír .. para,.9 próximo
,.._ , f" I .•. , .• :.

U . <''n +' ' .•. F . '·t·. N' 'lt' -OS'"'1' Wil- em face do tragICo desastre ·,d-omi-ngó a'-Tealiz,al'ã,··o ··d'it'
Figu;ell',enSe na a enSlva. a VLona. Ll"!.,ml,.,ucO apo�1" anSlO' I. on, .:�/; ,_ ". ".

Logo aos 4 minutos, comple-
I,
ou /seja aos 37 minütos Ma- ,.SDl1 e.·Jai'aguá for.am";as .fi� ! de aVIa0 em que perd�ram

..Çoi·.dêÍ�'gá'1;;o�u,eii·â qu.� es�
.

tamente á V"(i)l1tade: por as-
I Únho l'ecebe de �aJold'o' e de guras' ,de-.dest;qt:!e do qua- : a.vida entre outros 9S drs. tava.marcl:lda p,àra hojé.

sim dizer 'desmúcado, (),1, cl;1beça marca o segundo ten dro,'vindo em segu��C!) pIa" .

Nereu Ramos, Jorge Lacer-
, ,

.

I
., 'I. .'

meiá J·al"3.guá envj(TU um P.l=l- ..

to�dos rubros, tendo Trilha n.o Walmol:.e Q�mar: ;Regu-
Campeonato 'de Ju:y'en-.•·s ..,...... :Im·s''dor'ls''lotaç� quasi á boca do arco;

I ria ai1sia -de evitai' a ent�liJ.-llaXes os.. re�tantes. No qus" " �A

não' d'ando a Argehtino a
l

c:� daból�" .�xcu:�(iO �ensa- tllr6 venci�o sal�ent-amos o I'l:osseguiram sábado e f'�'usfria .3 �.�Treze , .. de

meno'r chance de. defesa. 'ClQnaI "biCICleta. Nao 10-, novato mela Marmhoe o veio domingo os certames de. MaIO O.

. Estava -inaugurado o mar- grou_'salvar o arco e aincta
I
terano Nenem comO as, amadores e juvenis da cida-

I

car?Ol'. Os alvi-rubros inVés· p�r cima contu�diu-se �éri�-l
suas ,maiO,rés figuras. Os de, �is os résultados: I D�mi.ngo > (!uvéní:á)

teln e Sereno perde l;lOa opor l'lame!1te na queda, té�do 81-
.

demaIS sanam-se a conten" Sabado ,(Amadores) �

I
AVal l':X; Ati�tIC,Õ O e

..Pa�la
dOe carr�,gado pa-ra tOl'a do ' São P..MllQ. y_ X tl'amandal:é 1 Ramos 9.x 1'anill.ndal'e· O.

S A L A SPreliminar

Na partida entre os qua
: 1'�S de aspirantes dos:mes­
mos. venceu também 0- Fi:
g-ueirense: 5 x 2.

ALUGA.SE VARIAS EM PRÉ­

DIO TÉRREO E -CENrRAL, 1N­

'FÔRMAÇêES NO TELEFONE

3512.
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BELO HORIZONTE,- 23 (U. P.) - O presidente da Re-
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ltt.'propósito de assenhorar-se dos meios de produção do País, •
..-

papel que, segundo declarou, está reservado a indüstria
privada, Nos países' subsequentes, disse o presidente JK,

Ios investimentos governamentaís visam a reforçar a in­
fluência economica de modo a abrir caminho

.

para os

inve�time�tos ,Privados. Esta, acrescentou o presidente
JK �' a rüosoüa dos nossos programas das metas que

-
. 4"

abrangem energia, transporte e educação. Instalando .a "

conferê�cia falo� primeir� o presidente da F�deração '(ias �
Industrías de Mmas Geraís, sr, Teodoro Pereira, que sau- �
dou os delegados, Também discursou o presidente da Fe- �
deraçâo Nacional da Industria, sr, 'Lidio Lunardi, na qua- iIídade de orador oficial da instalação dos trabalhos.
"",......·.·........,._..........•......wut-.·" ............_·_,.....,._._,.,.a,........··_·......·.1 ..

A bela catarinense foi ,considerada como o rosto mais bonito do concurso - O público vibrou no Maracanã­
zinho quando Carmen.desfilou.pela passarela, conquistando o quarto lugar -. Adalgisa Colombo, eleita "Miss
Brasil", representará nosso país em Long Beach - O concurso de "Miss Mundo" terá como representante do
Brasil a "Miss Pernambuco"; classificada em segundo lugar- Outras notas.

Concorrendo juntamente plêtamente lotado pelo pú- mais bonito do concurso, foi anunciada com a elas­

c�m 0l!tras belezas brasí- blico que acorreu para pre- sendo efusivamente cumpri- sificação de segundo lugar,
leíras, Carmem Erhardt, senciar o desfile das elegan- mentada, seguindo-se a apresentação'
eleita "�iss Santa Catari- tes candidatas. 'de todos os AS VENCEDORAS das demais finalistas: Dení-

na"'.ll:0.,título nacional para, recantos do. jiaís, e com um Após o desfile de todas as se Guímarâes Prado, em ter-

�a�tlcIpa� da" escolha. de: Corpo de !urados composto ca�didatas, o Juri, depois de ce!ro lu�ar,. ,representando
MISS Umverso , a realizar- pelas mais destacadas per-

cuídadoso .exame, deu o. r�- Mmas Geraís; em quarto
se em Long Beach, conse- sonalidades, as beldades co- sultado fmal. A �ultldao lugar, a bela catarme�se
guíu .

a honrosa classírícação meçaram a .ser anunciadas, aguardava com ansIedade. o Carmem Erhardt e -em qum­

fínalísta, em quarto lugar. sendo todas'. recebidas com resultado. �uando. Adalgísa t� lugar a representante de

Com o Maracanãzinho com- grandes manifestações' de> Colombo �OI �nuncIada �o- Sao. Paulo, Madalena Fa�
,

mo a vítoríosa, ou seja, gottl.
"Miss Brasil", o Maracãzi- Adalgisa Colombo, a no­

nho delirou, com o povo ati- va. "Miss Brasil", possui ca­

rando flôres e dando vivas à belos _.e olhos castanhos,
cativante éarioquinha. Logo 1,69 m de altura, 55 quilos de
em seguida,' a representante peso, 90cm de busto, 60em
do Estado de Pernambuco de cintura, 90cm de quadris,Florianópolis, T�ça Feira, 24 de Junho de 1958

56cm .de coxa e 21cm de tor­
nozelo, medidas bem apro­
ximadas das medidas padrão
de :Long Beach. Quanto à
representante de Pernam­
DUCO, que irá disputar o tí­
tulo de "Míss Mundo", em'
Londres, .no mês de outubro
do corrente ano, Sonia Ma­
ria Campos, tem cabelos cas­

tanhos escuros, olhos casta­
nhos, 1,71m de altura, 63
qu�oS de pêso, 91cm de bus­
-to, 62cm de cintura, 91 de
quadris, 60cm de coxa e 22clU .

de tornozelo, medidas pró­
ximas' das ideais para "Miss
Mundo".

Integra da araçá' proferida
pelo Depulado Paulo Preiss
Abaixo a íntegra da oração _ �..' em sua t'I}If(lra, os porta-vozes

proferida pelo Deputado Paulo
. . _.' .. ,

<';ZJ'''·::::\.&� dos .anséios de nossa gente, atra-
Preiss quando da convenção do :<; vés da posição que nos foi des-

P.S.D.:

Missas solenes em todo o Estado
Em intenção das almas dos É a alma do povo barriga-

três catarinenses mortos no ! verde que se debruça nos al­
desastre aviatório de 2.ae tares da fé cristã, reveren­

ra em Curitiba, celebraram- ciando a imperecível memó­
se missas solenes em todo o ria de Jorge Lacerda, Nereu·
Estado de Santa Catari_na. Rarrios e Leobertó L�al.

Prefeitura Municipal de llorianópolis _

MISSA EM INTENÇÃO > AO SENADOR NEREU RA�OS,
GOVERNADOR JORGE LACERDA E DEPUTADO FEDE-

RAL LEOBERTO LEAL

O Sr. Prefeito Mjunicipal de Florianópolis convida as

famí1las;"enlutadas, as autoridades c-ivis, militares e ecle­

'siãstJé-as e o povo em geral para a míssa- que manda cele-

, -brar terça-reíra, dia 24. do corrente, às 9 horas, na Cate­

dral Metropoíi�ana, oríctada por Dom Wilson Schmidt re­

presentando: o Cardeal D. Jaime de B�ros Câmara, em

Intenção as 'almas 90S ilustres' homens públícos Senador

Ner,eu Ramos, Gove:rnador Jorge Lacerdâ e Deputado Leo­

berto Leal, bem como da Senhora Elza Scheidmantel e

Senhor Sidney Nocetti, infa.ustamente falecidos no dolc­

roso acidente aéreo de Curftíba,
Ant.ecipadamente agradece a. tôdos os que compare;

cerem a êsse ato de piedade. cristã e de conrorto espírí- I

tual e� intenção as almas dos grandes catarinenses de-I'�arr.cidos. _

-,

"Senhor- Presidente desta Con­

venção Regional. Senhores re= :

presentantes de partidos potifí- I
cOS.' IMinhas senhoras e meus se­

•

Senho-res convencionais.
- Dificil,. senão impossível,

enêcntrar-se têrmos, por mais

que se os busque, adequados �
justos, para expr,imir idéias e

configurar concepções, quando
meramente convencionais as pa­

lavras, que tão só se alinham nas

frases, sem que nelas esteja uma

parcela, por mínima que seja,
dos sentimentos de' que esteja-carmem Eí'hardt: meiga e elegante, conquistou. o quar­

to lugar ,

mos possuido�.
simpatia pelo povo. _ Difícil, senão' impossível, a

Iniciado o desfile pl'opria-
ment!:, dito, pela passarela,

tarefa de exprimir, através de

chegou a vez de Carmem gestos e de, palavras, o que não

Erhardt, Quando a bela re- J:t.rota, espo_ntâneQ e sincero, do

presentante catarinense sur- mais íntimo do nosso "eu".

giu,
.

muito bem trajada c, Mas; fáci1 nos flui a palllvra e

depois, com um belíssimo .

maiô, fez vibrar o enorme
naturaIs se desenvolvem os ges-

público presente, que não I
tos, quando espelham um estado

poupOU aplausos a Carmem, d'alma, ou quanlf'o nQs tocal'am

numa autêntica cQnsagra- as ,cordas da .sensibilidade.
ção

.

popular. barmem foi Facil nos voa o �ensamento e

consIderadSl como o rosto
os têrmos justos nos acorreI!! aos

lábios, quand(l traduzimos_ e es­

J;lelhamos o que realmente somos

e o que sentimos.

Agrad�vel, ameno nos é, por

isso, falar, neste'momento, quan.
Na Catedral Metropolita-'

na terão lugar no 300 dia da
do fQmos tocados pelo conc;lã,o

morte dos eminentes cata- mágico e �Ietcizante da pa,lavra
rinenses Senador Nereu Ra- vibran�e de saudação que nos di�

mos; Governador Jorgé La- rigiu uma das mais categorizadas
cerda e Deputado .

Leoberto eXpressões do nossa Partido,
Leal e demais vítimas do de- Contagiados pelo entusiasmo efu�
.sastre a:Viatório, solenes exé"
quias mandadas celebrar Isivo e 'tQcados até o mais íntimo

pelo Govêrno do Estado, co- de nossa sensibilidade pela ge-

_mo homenagem, póstuma do flerosidade· das expressões' com

Poder Público. que nos brindou a cintilante in­

teligência de Siqueira Belo, um

dos baluartes do Oeste, expon­

tâneas nos brotam estas palavras,
que pronunciamos \

em nQme das

bancadas i"ederal e estadual de

nosso Partido, bem como <jas Câ­

maras de Vereadores.

Vivenâo, 'comó vivemos, sob

regime representativo, de repe­

tiçã(l periódica as oportunidades
em que os home,:s de partido se

congregam, oriundos de todos os

quadrantes e dos mais afastados

rincões', tanto p�ra selecionarem

com(l julgárern os seus repfesen-

Solenes exéquias
no 30,.° dia

IMPORTANTE PROPOSI­
çÃO DO'DEPUTADO OSCAR
DA NOVA EM FAVOR DE

JOAÇABA

nhar os casos da gente do deiros.
interir catarinense. � Atendendo aos apêlos que
É a seguinte a proposição lhe foram feitos pelos edb-

do deputadO Da Nova: brusquenses, o Deputado
PROJETO DE LEI NO ... Vargas Ferreira solicitou e

EleVa comarca de' obteve aprovação pa,ra o en­

entrância e dá ou- vio do seguinte telegrama ao

tras providências. Sr. Governador do Estado e

Art. 1° - Fica elevada de ao Sr. Secretário da Educa­
·3a (terceira) para 4a (quar- ção e Cultura:
ta) �ntrância á com,arca de "Assembléia Legislativa em

Joaçaba, cóm séde na cida- apoio requerimento Deputa­
de do mesmo nOme, desdo- do Lenoir Vargas Ferreira vg
brada em 2 (duas) Varas, na e atendendo ao apêlo da Cli­
forma que se espeCifica, ca- mara Municipal de Brus­
bendo-Ihes: que vg manifesta a V. Excía.

�) - Primeira 'Vara -- o desejo de que' s�ja revoga�
alem das atribuições de ca'- do o ato que retirou da di­
ráter geral, as especi�icações reção das escolas reunidas
nos artigos 96, 97, 101 da Henriqueta Medeiros ao pro­
Idei nO 634, de 4 de janeiro fessor Gregório Valmor Ve..,
de 1952. 'chi pt Saudações pt Miran-
b) - Segunda Vara da Ramos - Presidente. "

a!ém das atribuições de ca- AINDA O DESASTRE AVIA­
o deputado Qscar da Nova rateI' geral as constantes dos I ' TóRIO EM CURITIBA

(PSD), parlamentar que com artigos 93, 95, 99, 100 e 102 da I O Deputado Orlando Bér­
rara eficiência repres�nta Lei nO 634,' de 4 de janeiro toli ocupou a tribuna para j
os altos interesses da região de 1952. comentar, através leitura
de Joaçaba, acaba, de enviar Art. - 2° - Esta lei entrará que fêz aos seus parés, de
à Mesa da nOssa Assembléia em vigor na data de sua pu- v:ários artigos publicados pe­
um pl'ojéto, com longa JUs' blicação, revogadas as di::;- la imprensa nacional e exi­

tificação e que visa a elevar posições em contrário. bidos, aqui, pelo jornal "O
de entrância aquela Comar'::: Sala das Sessões; em 20 de Estado", com referência às
ca. O deputado Oscar da No- junho de 1958. personalidades dos 8rs. Se-

va, diga-se ,de passagem, não Oscar Rodrigues da Nova nador Nereu.. Ramos, Gover-
descansa um instante en- Deputado - PSD nador Jorge Lacerda e De--

.quanto todos o�Jlroblemns COM OS VOTOS DA OPO- putado Federal Leoberto
da sua-2!OR-íi;''llaO são trata- SIÇÃO APROVADA A RES- Leal.
dos pelos nossos deputados. TRUTURAÇÃO DOS PA- Tambem o Deputado AI­
Um pouco avêsso à tribuna DRõES DE VENCIMENTOS fredo Cherem, que Se segu;ü
por' temperamento, já que é DOS FUNCIONÁRIOS DA na tribuna, também leu pa­
um homem com o sentido ASSEMBLÉIA LEGISLATI- ra Casa artigo do jornalista
prático das coisas, o depu- VA - A BANCADA GOVER, Pedro Gomes a respeito dQ
tado Da Nova 'percórre tô- NISTA RETIROU-SE' DO Sr, Leoberto. Leal.
das as repartições e Secreta- PLENÁRIO PARÁ NÃO DAR APROVADO O PROJETO
rias, faz funcionár as Comis' QUORUM REGIMENTAL -, QUE BENIFICIA OS FUN­

sões se preciso fóra de ho- CAMARA MUNICIPAL DE CIONÁRIOS DA SECRETA­

ra; endereça tôdas as sema- BRUSQUE RECLAMA CON- RIA DA ASSEMBLÉIA LE-

n.as à Mesa daquela,Casa as TRA O AFASTAMENTO DE GISLATIVA

proposições que tanto e jus- HONRADQ PROFESSOR DA A requerimento' da oposi-
tificadamente vem contrl:- DIREÇÃO nAS ESCOLAS ção, foi incluido e aprovado,
buindo para· solucio;nar .

os REUNIDAS HENRIQUETA na ordem do dia, o Projeto
gràves problemas da zona do MEDEIROS - OUTRAS NO- de Lei 4/57 - que' equipara
Oeste catarinense. Vale este TAS o paçirão de vencimentos
comentário do cronista que O Deputado . Lenoir Var- dos funcionários da SeCl'e-

todos os dias assiste às ses- gas Ferreira assomou à tri- tal'ia da Assembléia do Es­
sões daque'la Casa, uma vez buna para dar conhecimento tado. A bancada situacionis'
que se torna necessário fri- à Casa de um expediente que ta, cor"'f' exceção dos Srs. VJll-

. sal', de quando em vez, que lhe foi entregue pela Câma- ney Oliveira e Estanislau.
no silêncio das Comissões e ra Municipal de 'Brusque, Románoski, retirou-se do

longe do plenário e, as mais em o qual é manifestada a plenáriO para 'l'lão dar quo­
das. vêzes da demagogía dos repulsa dos vereadores brus- rum à votação da matéria.
nossos días, parlamentares quenses ante o ato govérna- Anexo ao referido projeto,
.lúcidos e austeros cO:q1o o de- menta1 que afastou o Sl.. toram' apreciadas várias

putado Oscar da Nova pro-' P_l'ofessor Gregódo Valmor emendas, tôdas sof):'endo re­

ma:� ce::- Vechi' da direção das esco- jeição do plenário, bem co­
�' àmí- ',I re W���. H.e riqueta Me-" ill9 o· substitutiVO global.

,,�>_:.,:j.,: ��:II'-
'

tantes.

Convençõe§_ se realizam e con­

claves são convoçad,as, assem­

bléias. er)1 que os órgãos partidá-
1:iOS indicam ao sufrágio popülar
ós homens que hãQ de represen­
tar condignamente a agremiação
que integram.
Mas não só escolhem as suas

convenções, �omo, ainda, expres­
sam um julgamento.

.

E nós, ,os integrante� das ban-

cada's d� nossa agremiação, nos

colocamos, ante o tribunal desta.

tinada pelas urnas, de oposição
a um

-

govêrno, no Estado, que
cada vez mais se distancia do so­

frimento dos pequenos e mais se .

aprofunda no caos de sua p rô-,

pria desor-ganiznção.
Bancada oposícionista, no Es­

tado, jamais negamos apôio a

medidas que viessem ém favor

do bem 'pú�lico e do interêsse

coletivo. Mas advertido ternos

vêzes sem conta, aos que já per­
der-am a noção do justo e do sen­

sato, afundando o Estado no caos

adrnín isbrativo .e abalando-lhe as

finanças, numa verdadeira orgia
de gastos supérf luos e desneces­

sários. Clamado temos, todos os

dias, contra o empreguismo de-
convenção partiáária, com todo) se,nfreado que .campeia em todoS'
o acervo mqral e material de 0& setôres, Vigilantes alertamos
nossa atuação parlãmentar. Mas, aos -que nos fazem ouvidos de
antes de penetrarmos neste re- mercador, para infelicidade-de.

cinto! colocamo-nos, cada um de Santa Ciltarina.
per si, ante um júri si!lgular.
Al)solvidos já nQS julgamos, e,

quiçá, pela, unanimidade dêste

tribunal convencioRal, pois que

não se ·fizeram aqui ouvir vozes

acusatórias, ÍÍem reCrllll1naçÕes
públicas nos foram dirigidas,
mas, antes,' nos fê'z a .defeza

c(lmpleta e -segurà, o vosso mâ­

gistral intérprete.
De indagar, apenas, como se

portou cada quld perante o seu

júri individual.

Resta. sater como. nos

acusado ou absolvido a nQssa

própria, conciência, a cujo ....,jul-.
gamento nos su'bmetemos antes

desta 'hora, que já não é tanto de'
apreensão, mas de cordialidade
e absolvição pública c,oletiva.
Foi, precisamente, . há quatro

anos passados, que, ne;te mesmo

local, foi colocaqa el)1 n(lssas

mãos a bandeira do Partido.
Homologados como candidatos

de nQssa agremiação percorre>­
mos os recantos do Estado e en­

tramos em contacto com tôdas as

popUlações', mesmo as màis hu­

mildes e. rel,notas, levando:lhes
a pregação cívica dQ Partido e

buscando os sufrágios que o ha­
veriam de engrandecer.
- Selecionados pelo voto par-

tidário, tornamo-nos, cada

ANUÃRIÔ
'PEDA

Convite: Missa
O ·BANCO CATARINENSE - SOCIEDADE COOPERATIVA C;l:NTRAL· DE

CRÉDITO AGRíCOLA, CONVIDA AOS' SEUS ASSOCIAl;)OS, CLIENTES E AM:-

. G0S PARA ASSISTIREM A MISSA QUE FARÁ REZAR EM SUFRÁGIO DA AL­
MA DE SEU EX-DIRETOR SR. SIDNEI NOCETI, NA CATEDRAL'METROPOLI:"
TANÁ, AS 8 (OITO) HORAS D0 DIA 26, (VINTE SEIS) DO CORRENTE QUlt';-
TA FEIRA. '

'
,

'

,/

tenha

Insensíveis às nossas advertên­

cias, de degrau em degrau, res­
valaram' os �'esponsâve}s pela
coisa pública no Estado e se mn-
da não se afundaram na insol-

um

vência fil,1anéeira, é p'ol'que dela

os salvaram as Letras do Tezou-

1'0 Nacional, que tão genel'osa­

Jnente lhes foram destinadas pelo
Govêrno do nosso eminente éor­

l'eligionário,. Presidente Juscelino

Kubitschek de Oliveira.

9uinze'Deput�dos do Partido,
agimos, sempre e em tôdas as

circunstâncias como um só' ho­

mem, em defeza 'dos mais legíti­
mos anseios do nosso povo. Ja­

mais conseguiu alguém lançar e�­
tre nós a ·semente malévola da

desconfiança ou da discórd :::t,

Fonios, antes de tudo qUÍllze
c h' ,/.',
on}pan eIros; qUInze Ideabstas,
que, antes de pensar em si, sem­

pre souberam' cumprir os desti-··
nos gloriosos ,do P.S-:n. catari­

;nense. F�i uma joí'nada, Sé' não
de sacrifício'!;, pelo menos de ab­

negação e trabalho.
Com os\olhos voltados 'd:'ô inte­

.rêsse púi)lico e os ouvidos aten­
tos aos clamores e ao sofI'imento

de um povo' que paga pelo êl'l'o

de_ um gov.êrno J11al escolhido e

divorciado' de suás altas finà:Ii­

dades, foi ,a bancad� pessecÍista
um esteio' da unidade partidária
e a pedra angular sôbre a qual se
hão de alicerçar as vitórias, que
um futuro não muito remoto -nos
há de assegurar.

Quando o povo, já cansa.do dos
seus desenganos e' de suas a!1-

gústias, sacudh" a árvore já upo­

Continua na 2.a página .

VIAJANTES
Pela TAC-CRUZEIRO DO SUL

seguiram ontem para Curitiba
São Paulo e Rio os seguint'es pas� ,

sageiros:
.

Sr. Jair Oliveira, sra. Ivone B.
Leal, sr. Wilmar Dias; sr. Manoel.
de Menezes, sr. Werner Scheide-·
mentel, sr..Raul Scheidementef
Doris Bruggrnann, 'Karl IsralJ
Vasen; Para Pôrto Alegre: sr;

Rqdy Schnoor e' sra. Rosita Sch"
noor; para Lajes: sr. Hélio Cam­
.1>OS, sr. Arnaldo 'Valtrich, sr.

Otacílio Cordoba, sr. Fredel'ITo
Schwartz, sr. -Rubens Nazareno
·.Neyes.
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